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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e ,Negodos
Interiores

Directoria 'Geral da Justiça

ESTADOS UNIDOS DO ERAM.

25° batalhão de infantaria N. 1 .811—A Alfred Bailly, francez, artista,
morador em Santa Rita de Passa Quatro (es-
taelo de S. Paulo), pelos mesmos procuradores
para—Aperfelç mmenlos em fornalhas.. .

— Por outro de 4 do corrente, foi exone-
rado, a seu pr:dido, o engenheiro Nicole°
Pederneiras do cargo de chefe de secção
inapecteria geral das Terras o Colonisação.

— Por outro de 5 do corrente, foi nomeada
o engenheic o Luiz Machado Bittencourt para.
o cargo de engenheirodiefe da commissão eá-
pecial das obras das linhas ferroas de Santo
Anua do Livramento ao Sa,yean, percebendo
os vencimentos que lhe competem.	 , •

Tenente-coronel commanda,nte, João Alves
Pires de Jesus.

Estado-maior=atajor-fiscal, Virgillo de Al-
meida Mello e
• Capitão-ajudante, Generoso Ribeiro de An-
d • a ;

Tenente-secretaria, Bernard i no Ribas de
Macedo ;

Tenente quartel-mestre. Diogo Martins Vi-
eira ;
• Capitão cirurgião, Antonio Manoel da Cruz.

1 a companhia—Capitão, Candido Alves dos
Santos ;	 11 -

Tenentes, Antonio Alves de Moraes e Fran-
i

Alferes, Miguel Caetano ac Oliveira. ' .
2° companhia= Capitão; João' Climaco de

Quadros • '
Tenente,. Pedro Thibes ;
Alferes, Manoel da Silva Ribeiro.
3" companhia—Capitão, Pedro Drysseri ;
Tenente, Fidelis Rodrigues França ; -
Alferes, João Gonçalves de Araujo. 	 .
4 companhia—Capitão,.Jeremias . Ferreira

de Souza, ;•	 -	 •
Tenente, antqpio Doningues de Oliveira;
Alferes, Miguel Cardoso.

, Comarca de Lages

6'1 brinda de-infántaria

Estado-maior-Capitão ajudante de ordens,
capitão Antonio Ribeiro dos Santos

Capitão assistente, o capitão Vidal "José de
Oliveira Ramos Junior.

RECTIFICAÇÃO

Por decreto . de 31 de janeiro ultimo, e não
por portaria, conforme publicou o D:ario
Qffiiil n. 32, de 2 do corrente, fui deciarado
sem circuito o decreto de 22 daquelle mez que
nomeou o cidadão Joaquim Jeaé Bernardes
para o posto de_ coronel commandamte su-
perior da guarda nacional da comarca de Bac-
pendy, no estado de Minas Geraes.

-1./Iinisterio da Guerra

Por. decreto de 4 do correnta, foi tranafe-,
ride para a 2°, classe do exercito, ficando a,g-
gregado á arma a que pertence, de accordo
cem a resolução de 1 de abril de 1871, o
major do 30 , b•italhão de ilufantaria Eduardo
Augasta Ferreira de Almeida, visto ter sido,
em inspecção de sande a que foi submettido,
julgado Incapaz para o serviço .do mesmo
exercito. .

Ministerio : da Industria, ViaçÃo a
Obras Publicas

Directoria Geral da Industrie

Par decreto. de 29 ile janeiro ultimo, foram
concedidas as 'seguintes patentes de invenção:

N. 1810—Ao Dr. Alexandre Abra.ha'o, me-
dico e João Francisco de Araujo, inecanice,
ambos brazileiros e moradores na Parallyba
do Sal (Rio de Janeiro), por SOUS procuradores
Jules Géraud & Leclerc, brazileiros, agentes
de privilegies, residentes nesta capital, pare,
—Caixas hydrometrioas e syphões Counbi-
nados.

Por Portaria de 5 do corrente, foram fie-
niba.dosi para Os Jogares do 1° e 21supp1entes
do substituto do juiz de secção do estado do
Rio do Janeiro, o bacharel Afonso Augusto
da Costa Machado e o Dr. Ernesto Paixão. •

'POLICIA, DO DISTRICT° FEDERAL
Por pertaria,s de 5 do corrente, fol conce-

dida a exoneração pedida pelo cidadão Alfredo
Henrique da Costa do cargo de 2 , supplente
do delegado da 19° circumscripeão urbana e
nomeado para o referido togar o cidadfío
Dr. Carlos Calvet de Siqueira Dias. 	 '

• Directoria do Interior
Expediente de 4 de féuereiro de 189,5

Accusou-se o recebimento do officio de 24
de janeiro findo, no qual o consul geral do
Brazil em Montevidéo, transmittindo varies
retalhos de jornaes.onde se acham publicadas
noticias sobre a epidemia do - cholekez-morbras
na Republica Argentina, presta circumstan-
ciadas o interessantes informações a respeito
do mesmo assumpto.—Remetteram-se o olll-
cio o os Impressos ao inspector geral de sane
dos portos.

— Declarou-se ao inspector geral de sande
dos partos, em referencia ao oficio do 28 de
janeiro, que fica autorizada a despeza da im-
portancia tics. 259$, com a acquisição de
diversos abjectos • mencionados no pedido
que acompanha o Ill'3S1/10 officio, necessarios
ao serviço.rviço do hospital m	 a.aritime da Santa.

— Reme„,tteu-se ao inspector geral fie sande
dos partos o oficio do engenheiro deste lei-
nisterio, ao qual acompanha o orçamento das
obraI necessarlas no &Melo do hospital Ma.-
ritimo de Santa Isabel o recomrnendou-se ao
dito inspector, em additamento ao aviso
de 15 ,de janeiro ultimo, indique, dentre
aquedas obrais as que se tornam mais ur-
gentes.

— Solicitou-se ao Ministerio da Guerra,
em referencia aos avisos do Ministerio da
Justiça e Negados Interiores de 13 de julho e
10 de dezembro ultimo, de novo providencio

-afim de que se remetta a esta secretaria de
Estado, com as informações que puderem ser

-obtidas, o requerimento documentado que
acompanhou' e primeiro desses avisos, e no
qual Pedro de Al can tara do Rosa-rio machin lata
da lancha Teixeira Brandão solicita paga-
mento da gratificação a que jeja ter di-
reito.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria Gera" da Justiça

Por decretos do 19 de dezembro ultimo,
foram nomeados para a guarda naciánal

ESTADO DE PERNAMBUCO

Comarca de Alagãa de Baixo

- 107° batalhão do infantaria

. Tenente-coronel commandante, o capitão
Antonio F`rancisco dos Santos.

108° batalhão de infantaria

Tenente-coronel commanda,n te, Manoel Coe-
lho Lins de Albuquerque Nó

000 betai/ião da reserva

•Tenente-coronel comMandante, o capitão
Francisco Alvos de Siqueira Mello.

— Por outros do 28 do janeiro ultimo,
foram ,nomeados para a guarda nacional

ESTADO DE SANTA CATUARINA

Comarca de Curitibanos

Coimando superior

Coronel-commandante suportar, o tenente-
coronel Henrique Paes de Almeida. . ,

Estado-maior — Majores-ajudantes 'de or-
dens, Alfredo de Almeida Melte e Simpliciano
Rodrigues do Almeida ;

Major-secretario, João Severo de Oliveira ;
Major cirurgião-mór, Elisiario Pana de

Souza.	 - • .

24^ batalhã,a de infantaela,

	

.	 -
Tenente-coronel commandante,' Augusta de

Almeida Mello.
Estado-maior—Major-fiscal, Francisco Fer-

reira de Almeida •,
Capitão- ajudante, João Granemann
Tenente-seeretario,Firmino do Mello Cezar;
Tenente-quartel mestre, Caetano Moreira

Ferraz ;
Capitão cirurgião,. José Francisca de Car-

valho.
1"campanhia — Capitão, Graciliano Tor-

quato do Almeida
' Tenentes, Maeario Mello de Andrade e José
do Mello Cezar ;

Alferes, Nestor Al yes' dos Santos, Firmino
Rodrigues do Almeida e Caetano de Oliveira..

2"companhia-Capitão, Bento Dias Moraes;
• Tenentes, Pedro Ledo de Carvalho

Alferes, Euplurasio Pereira de Souza, Gas-
par Pereira de Souza e Hortencio de Mello
Cezar.

. 3" companhia --.- Capitão, , Mias Almeida.
"Mello

Tenente, Joaquim Thcodoro Pires Ferraz;
Alferes, Marcos Alves dias Santos, Olympic)

ea Silva Ribeiro e Francisco de Oliveira
Ramos.

4a companhia— Capitão, Joaquim Ferraz
Moreira Branco ;-

Tenente Olympic, de Almeida Mello a.
A/feres:Manoel Alves dos Santos, -João

Baptista 12.11Airo ç Francisco Pires Ferraz.

cisco Dias Baptista,
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— Ao director do Instituto Sanitas% re-
lerei foi apresentado em tempo, pelo Dr.
.x.a,ncisco Fajardo o seguinte relatorio can-
arrnente ao diagnostico feito acerca da epi-
lemia que manifestou-se em novembro ultimo
to volte da Parahyba.

a Sr. Dr. Francisco de Castro.—TrabaIhan-
lo em eommum com o eminente professor
ahapot Prévost, ne seu laboratorio parti-
'tilar, bem como em companhia dos adestra-.
los bacteriologistas Drs. Virgilio Ottoni e
-envaido Cruz, apresento-vos hoje o remate
ato diagnostico feito aeeroa da epidemia ac-
aualmente reinante no valle do rio Parahyba
algumas horas depois da minha chegaela ao
foco de infecção.

Felizmente não tenho de que me arrepen-
der, hoje que o facto está firmado em outra
ordem de provas e completo, de ter avançado
o diagnostico de cholera asiatico. Neste mo-
mento nenhuma duvida póde haver mais a
respeito da natureza da molestia choleri-
forme .

Sei que outros bacteriologistaa não teem
ainda firmado um juizo diagnostico, tendo
naturalmente chegado a conclusões diffe-
reatas ; tonaõ a liberdade de lembrar-vos a
eenveniencia que ha para a sciencia, em que
todos estes estudos de laboratorio e outros
sejam confrontados, para que a verdade surja
ainda mais brilhante.

As fezes, que a principio pareciam não se
prestar ás culturas por já estereis,forneceram
todavia, Pequeno numero de eolonias de vi-
briões eholerico:s sobre as placas de agar, as
quaes se desenvolveram com grande lentidão.

Só depois de tres séries de placas de ge-
Jose, foi o hompza bacillus isolado e recolhia°
•em meios adeguados, taes as soluções de pe-
ptona, os tubos do agar, de gelatina, etc.

Devo confessar-vos que, por não termos
conseguido obter novas fezes e mais frescas,
constituiu o isolamento de espinho choleri-
'gano penoso trabalho o exigiu assidua appli-
cação.

Obtidas as culturas puras, as reaeçaes
proprias foram logo postos em jogo, de modo
11, se poder assegurar do uma maneira abso-
luta, cate,aorica o que vos communicara an-
teriormente.

Seguem-se as provas
1

Exame microscopico
O exame microseopico de preparações feitas

com culturas dos diversos meios nutritivos,
revelam os caracteres morphologicos dos vi-
brites cholerigenos; já em preparados frescos,
já nestes corados, ja em preparados seccos e
corados, com diversas matarias corantes de
anilina.

Em prepaaado fresco notava-se o aspecto
semelhante a um enxame de moscas a voeja-
rem.

A fórma arqueada predominava, mas en-
contrava-se, tambem a fórma em S; e,quando
o desenvolvimento era aceentuado, se obser-
vavam formas em espiraes. Na cultura de
mais de cinco dias se viam bacillos com a
morphologia propria e grande numero de
outros afectando o aspecto que oferece o
phenomeno da esporulação (artheosporos de
Tauppe), a maneira do que se observa no car-
bunculo.

E' bom dizer, antes de mais, que o exame
elas preparações de fezes foi muitas vezes re-
petido, evidenciando sempre os mesmos si-
gnaes microscopicos que servem a a.ssignalar
o cholera-morbus.

Culturas nas soluções esterilisadas de peptona
As culturas foram ensaiadas, ora em solu-

ções esterilizados a 1 0/, de peptona e 0,5 ea„
de chlorureto de sodio, ora na seguinte (Sa-
norelli) :

Gelatina 	 	 2,0
Peptona seeca 	

•	

1,0
Chlorureto de sodio....	 1,0
Nitrato de potassio 	 	 0,10
Agua! 	  100,0

Tanto em uma, como em outra solução, o
spirinum choleroe iMdicoe proliferou exube-
rantemente; mostrando, algumas horas de-
pois, o véo que em taco conjuncturas sóca ap-
parece na superficie liquida. Os tubos e ba.-
15es de peptona eram conservados nas auto-
clavas de D'Arsonval ou de Gomil e Babes,
entre 36,^5 e 37,5, e sobre elle foi notado o
Choleraroth por meio dos acides minera,es
sulfurico, azotieo ou chlorhydrico, de sorte a
não deixar a menor duvida.

Culturas nos placas e tubos de gelatina
O processo das placas de gelatina peje uma

temperatura de 20° na estufa; no maximo
22', com oseillaçaes minimas.

Ora, estando a temperatura no interior do
laboratorio sempre acima desse gráo, é claro
que tal prova estaria implicitamente preju-
dicada, a menos de ter sido utilisado um
abaixamento artificial da temperatura. Esta
prova serve para separar o vibrião do caio-
lera do de Finkler, outeora, supposto cau-
sador do cholera nostra. Os caracteres
macro e microscopico em taes condições cos-
tumam ser typicos.

O meio, porém, de sanar tal obstaculo foi
o emprego da estufa refrigerante de aliquel,
no laboratorio bacteriologico do Dr. Oswaido
Cruz, e uma solução de gelatina a 15 n/,

O apparelho de Miguel conservou sempre
a temperatura entre 24' e 25", e a gelatina
de uma das duas placas feitas permaneceu
endurecida nesta temperatura, de sorte a
se poderem bem caracterisar 03 phenomenos
typieos que então patenteou o bacano. Com
uma pequenina gotta, da cultura era peptona,
foram feitas duas placas, sendo uma diluição
da outra.

A primeira se liquefez completamente no
fins de algumas horas; a diluição, entretanto,
mostrou, no fim de 15 horas, varias colonias,
que foram estudadas durante deus dias,
sendo typicos os caracteres que se notavam
pequenas partes refringentes, incolores a
principio ; depois massas nacaradas, de cl-
tornos irregulares, bosselados, etc.. enfim, os
caracteres propries ao bacillo-virgula do
cholera.

Este exame foi feito sem augmento e com
um augmento de 50 a 120 diametros.

O segundo modo de observar o vibrião
eholerigeno na gelatina consiste em aprovei-
tar os tubos de gelatina, fazendo culturas
por picada, com o microorganismo isolado.
No fim de 24 horas notava-se na superficie
do tubo de gelatina uma ligeira depressão
em fôrma de vidro de relogio no ponto por
onde paasára o fio de platina, e, mais um
aspecto infundibulifornse no terço superior
do tubo e pelo tubo abaixo um delicado fio
branco de cultura.

A gelatina estava de tolo liquerbita nos
pontos tocados pela cultura. Voltando os olhos
as placas, é bom dizer que, inclinando-as li-
geiramente, se notava em volta de cada co-
'mia uma depressão denunciadora da fusa)
da gelatina. Um tubo inoculado no dia 9 do
corrente já tem a metade superior da gela-
tina inteiramente 'iguala (a 18. XII. 94).
Devo observar que os tubos de gelatina esti-
veram sempre mergulhados em agua até moio
altura. Como é de conhecimento ger tl, as
culturas na peptona e sobre ai placas de
gelatina se completam mutuamente.

IV
Culturas nas placas e tubos de agir

Nas placas de agar as culturas são Menos
typieas que na gelatina. Como anteriormente
se referiu, foram feitas tree series de placas
para obter-se era cultura pura o vibrião de
Koch, isolando•o. No preraro delias, era a
principio a gotoso fluidificada pelo calor, em
seguida entornada nos crystalisadoros de
Petri. Logo que o agar se soli aficava pelo
resfriamento, era posto em contacto com as
diluieaes dos liquides suspeitos, isto é, tubos
de caldo, tendo de mistura uma gottinha to-
mada na superficie liquida das culturas
balões de Erlemeyer com caldo ou peptona
nutritivos, anteriormente inoculado com

uma paxtieula das fezes em questão. (1) As
colonias se desenvolveram lentamente no
começo ; porém, pouco depois, era patente o
aspecto e não havia illusão possivel. Entre os
germens isolados no correr deste processo se
contam o cola varies outros bacillos rectos e
um curvo, mierococcus, tetrogenus, espeeies
etromogenas, etc.

Nas culturas em tubos do asai os caracte-
res não foram de grande interesse e não são
por esse motivo agora extensamente desen-
volvidos. Tanto as placas, como as culturas
em tubo foram a principio conservadas na
estufa regulada 37, e 24 a48 horas depois
abandonados na temperatura ambiente.

V
lrell:olo de Schottelius

O microbio cholera é de pouca resisten-
eia junto de certos outros germens que per-
turbam o sou desenvolvimento nos diferentes
meios nutritivos, e, sendo elle, ao mesmo
tempo, anaerobio facultativo, tem, todavia,
grande tendencia a occupar a superficie das
substancias em que é inoculado. Baseando-se
nesta propriedade, fundou Schottelius o seu
methodo de verificação, diluindo muito o
caldo em que inocula em seguida o bac-
terio.

Este methodo ofereceu em nossas mãos re-
sultados positivos, no laboratorio do Dr. Os-
waldo Cruz.

Vi

Acidifica çao do leite

O leite alealino o esterilisado, se acidifica .
ás vezes, quando inficionaao pelo micro-
organismo patbogenieo do cholera-morbus,
per exemplo, o de afaesaonal. Este exame
foi por nós posto era pratica em relação ao
vibrião cholerigeno de Rezende e deu resul-
tados positivos era relação á coagulação do
leite, conservado em tubos de ensaio e belões
Pasteur na autoclava regulado a 37. A re-
acção positivamente acida só se apresentou
no papel do tournesel 43 boiais depois da
inoculação do Lite.

VII
Culturas na caldo de carne

O vibrião cliolerigeno isolado desenvolveu-
se muito bem no caldo de carne e, no fila do
24 buas, apresentava uma pellicula na su-
porfiei° da cultura ; assim como oferecia
a reacção inaol-nitrosa bastante adida e
mais ou 11101103 clara.

Eia tal liquido lo hornma . bacillus apre-
sentou com freqaencia, ferram cru S e em
eepiraes mais ou menos longas.

As culturas neste meio artificial servi-
rara, de preferencia, para a infecção de
animaas, o que foi acompanhado da sua-
cesso.

VIII
Cu-turas na batata

Segunao é saaido, o microbio do eholera,
asiatice se desenvolve bem na batata, quando
esta é conserva-Ia na estufa a 37 0 ; e não
se desenvolve fera delia em baixa tempera-
tura.

Nos nossas ensaios o desenvolvimento se
operou, tanto dentro da estufa como fera,
ainla que muito mais lentamente neste ul-
timo caso. Esta facto pólo ser attribuido á
elevada temperatura do la.boratorio, a qual
esteve sempre acima de 26'. Todos os baeta-
riologistas sabem que o vibrião de Koch pede
apenas um calor maior que 21" e que, não
obstante a sua intolerancia para 03 IlleiOg
acides ou amphoterleos até, elle se dá bera
na batata que passou pela cocção.

I X,
indol-nitrosa ou do vermelho do cl, olera

(Choleraroth)
Esta prova cujo estudo é Imas de conheci-

mento, geral, consiste em obter a colora ção
vermelho de purpura ou rosea quando collo-
cada uma cultura pura de uns bacillo curvo
----

(1) Prece:a') do professor Chapot Prevost e
meu,

i-i rt;70111111'	 1T I 11 111111 , 11'11T111111111'



•	 "Quarta-feira C
	

blAttIO OPPICIAt
	

revereiró (i895) ItC7'9

(a
Com o acido sulfurico puro ; podendo. ainda
serem utilisados os acidais azotico ou chlorhy-
drico.
• Esta reacção se manifestou francamente
com as -culturas puras do nosso vibrião no
caldo de carne,como nas soluções de peptona.
A coloração provém do incloa e acido azotico
em presença de um dos tres, assignalados
aciclos minemos. Para que se produza o aao-
leraroth é indispensavel, como no caso ver-
tente aconteceu, tratar-se de uma cultura
pura.

A reacção indol-nitrosa, foi repetidamente
feita o o Choleraroth não raro extrabilo polo,
acção da aleool amylico. •
• A.reacção foi feita juntando-se um terço ou
Metade da Cultura a outro tanto do acida
eulfurico, já concentrado, já diluido: a colo-
ração vermelha Ou rosca se revelou em toda
a sua intensidade no fim do alguns mi-
nutos.

. O tubo foi ás vezes agitado, 'outras vezes
conservado logo em repouso ; neste ultimo
caso, no ponto de contacto, ia para logo se
manifestando uma cor vermellio•cereja mais
ou menos intensa, na denominada—Cholcra-
rothreation.	 .

E' preciso advertir que a reacção foi muitas
-vezeS obtida horas depois do inficionados, a
•peptona ou o caldo.

A. coloração, quando provocada pelo acido
concentrado, era rapidamente evidente, mas
pouco duradoura, naturalmente pela intro-

issão de substancias organi eas queimadas
que vinham roubar a pureza da côr.

A prova de Ligol-Weyl, nâ'o entrou aqui
'ern contribuição por não mostrar vantagens
no caso que nos occupa.

X
• • Me.thodo de Gram

•Esta prova foi experimenta,da do seguinte
modo:

'Primeiro fazendo actuar uma solução, de
violeta de genciana em agua de anilina de
mais de 24 horas, sobre a preparação, la-
vando-a em seguida, mergulhango-a no li-
qUido de Gram (iodo puro 1, iodureto do po-
tassio 2, agua distillada 300) por alguns sa-
gundos, lavando i logo em aleool absoluto e
montando . no balsamo do Canadá. Quando
corado no violeta de genciana e examinada
n'agua, existia copia nota,vel de vibriões de

-Kochaporém, após o tratamento pelo liquido
-de Gram, estava tudo descorado e não se via
um só bacillo-virgula. Pelo que se vê, este
vibrião não se conservou corado pelo methodo
de Gram.

XI
Coloraçao dos eilios

A coloração dos cujos do bacillo em causa
foi obtida assim. Foram previamente prepa-
radas duas soluçõcs, uma mordente, outra
corante.

1 a Mordente:
: Solução aquosa do tannino preparado paio

atirar a 20/80 10 cem.
Solução aquosa saturaria a frio de sulfato

ferroso 5 cem.
Solução saturada do fusehnia no aIcool

absoluto 1 cem.
2s Corante:
Solução de fusehnia, carbolica, do Ziehl.
As laminulas foram lavadas em agua alcooli-

sada, ammonea, acido sulfurico e ether ; em
seguida enxutas e fortemente' . passadas na
cliamma; a cultura previamente diluida, em
agua esterilisada. OS preparados foram sec-
cos ao ar, fixados na chamma e tratados a
quente, tanto pala solução mordente como
pelo liquido corante de Zie,111, de accordo com
o que é recommendado pelos mestres.. O má-
sthodo de cóloração dos,flagellos do vibrião do
Koch no caso occurrente foi o aconselhado
-por Nicolle e Morax, o qual utilisa a tinta do
Saftler. O microbio estudado apresenta um
só•lagello, em urna das extremidades, o uma
ou outra viu viam-se raros germens em fór-
mas esphoricas e tambetn Miados.

.XII
Methodo de Pfeiffer e lssaef

• Este methodo consiste em Obter a immuni-
dada da cobaya em relação ao cholera ; • pois
que sabe-se que alta não se estende aos outros
germens do grupo cholera. Ora, havendo um
vibrião em estudo, é bastante inocula-o em
porquinhos da India que tenham aorfrido appli-
cação do serum inamunis.ado e para o cholera:
si o animal morre com uma dóse mortal para
uma cabaya normal, não se trata do vibrião
de Koch ; si, porém, essa cobaya immunisada
para o cholera resiste á inoculação da especie
vibtioniana que estiver em questão; é logiço
concluir dessa iminunidade especifica quê
trata-se do legitimo cholera indiano. Esta
prova não foi praticada por motivo do temo
que requer.

.	 XIII
• Experimenta çao em animaes

Os animaes são naturalmente insmunes em
relação ao cholera indiano ; o que não offe-
rece conclusão alguma contra a natureza
pathogenica do vibrião do Koch, até certo
ponto innocente para o homem. Esta immu-
nidade desamparece experimentalmente em
alguns animaes, assim como Ode tambem ser
obtida por via de ensaios proprios a esse fim.
A cobaya, quando inficionada, não apresenta
nem .vomitos, nem •diarrhéa ; porém offereee
phenomenos hoje considerados classicos.

As nossas experiencias veasaram sobre co-
bayas, pombos, coelhos, ratos, um sagui e um
cãosinho.

a)Mortede cobayaspor injeeçao intr:perito-
niat de bacterios• cito.'ericos.-03 porqu i n hos da
índia eram, no pardo da injecção, de um lado
do ventre, raspados a thesoura ou a navalha,
e em seguida lavados Celll sabão, sublimado a
10/00, alcool e ether, com o fim de preparar
o legar em que se procedia á injecção. A se-
ringa de Pravas ou dá Malassez perfeitamente
desinfectado, no sublimado ou pela cocção ; e,
no acto da operação, ora a agulha passada na
chanuna 'do g,az. A agulha, então mergu-
lhada fundo no ventre através de uma -prega
da pelle, era logo levemente afastada para.
evitar urna perfuração intestinal. O livro
movimento da extremidade da agulha era
eignal de achar-se dia na cavidade perito-
aial.

Neste momento se trata, não de esclarecer
pela experiencia um pauto de doutrina : mas,
da verificação de; uma diagnose bacteriolo -
gim: portanto, o numoro de ensaios em ani-
maes foi logicamente muito limitado.

A autopsia era constantemente acompa-
nhada dos seguintes cuidados: O animal fi-
xado sobro .urna, mesa, tabas ou caixão ; a
palie fortemente molhada com sublimado ao
10/00, em seguida cortada na linha média, ao
longo do corpo e afastada para os lados ; o
ventre aberto com instrumentos vivamente
aquecidos no bicco de Bunsan, e o liquido pe-
ritoniaI, o estado das visceras, etc., lOgo es-
tudados.

Gobaya I.— 3. XII. 94. Peso 350 grs. A's
10 3/4 da manhã injecção intraperitonial de
I .5cc de cultura em caldo (de 48 horas 'na
estufa a 370). A's 8 horas da tarde o animal
se apresentou com 35°, extremidades muito
feias, anormalmente sensíveis, com movimen-
tes convulsivos ás Vezes. Assim continuou até
ás 11 horas da noute, tendo de vez em
quando abalos convulsivos e evitando mo-
ver-se. Amanheceu morto no dia 4, sendo
autopsiado.

Congestão mais ou monos intensa do diver-
sos orgãoa.

Abundante serosidade na cavidade perito-
nial. São feitas duas prepara,ç'lea sescas, ino-
culados dons tubos de gelose e um balão de
caldo éom a serosid.ade peritonial ; é inocula-
da uma 0.-ibayil com 1 ec da serosidade. dom
o muco do intestino delgado, que se apre-
senta cheio de liquido, são feitas duas arepa-
rações secam o inoculado um tubo do gelose.
As preparações não apresentaram ba,cillos
virgula ; Os meios nutritivos inoculados per-
maneceram estareis e nada apresentaram de
anormal.	 •

Cobaya II.-11.X11,94.Pesa1 gigrs.,inocula-
ção intraporitOnial tle-1 co t de 'cultura era

caldo (datando d& tres dias), ás 10 horas e
meia da manhã. Logo depois o animal apre-
senta enfraquecimento dos membros poste-
riores, com tendencia a' arrastal-os, levo
parezia ; evita mover-se mais tarde, depois.
de passar por una ligeiro periodo de agitação.
A respiração mostra-se accellerada e o ani-
mal fica parado em um Canto, com a appa-
rencia de , grande soffrimento. A fraqueza
paralytica eles extremidades posteriores aug-
menta, e arimal deita-se de um -lado, tem
excessiva sensibilidade abdominal, de modo a
dar um salto e guinchar logo que é tocado o•
ventre. Frequentemente teem o animal
abalos consulsivos por todo o corpo e só
um ou outro leve movimento, como se provo-
cado pelas dores. Mais tarde o animal fica
permanentemente deitado, a . respiração se
accellera e se limita, as extremidades passam
da lividez á cyanose e a cobaya morre ás 6
horas e 10 minutos da tarde ; tendo portanto,
durado a molestia 7 horas e 40 minutos.

Au topsia—Peritoneo ligeiramente averme-
lhado e vasos sanguineos regorgitando. Li-
quido aseitico um pouco côr de rosa o talvez

'um pouco turvo, sendo a quantidade calcula-
da em 2 ce a 3 cc. O intestino delgad o cheio
de um liquido de certa viscosidade, suas pa-
redes rubras e um tanto sanguinolentas,
Semelhante a cór da Sortencia. Cora a saro-
sidade peritonial, assim tambem com o
muco intestinal foram feitas preparações e
inoculados tubos de agar. As preparações da
serosidade continham massas de bacillos-vir-
gula em cultura pura e o muco Intestinal Os
continha em menor cópia, muitos consti-
tuindo verdadeiros esporos. O.; tubos ino-
culados forneceram no fim de 24 horas cultu-
ras puras ou quasi puras.

Cobaya 111.-11, XII, 94. Peso, 220 grs. A's
10 Iraras da mania injecção intraperitonial
de I ec, cultura em caldo, O animal morre
ás 9 horas e 1/4 da nouta, portanto, 11-horas
e 114, depois da inoculação e os plienomenos
apresentados, quer na molestia esperirnental,
quer past-mortem, são os que acabamos do
assignalar para a cobaya n. 2.

Cobaya IV-11, XII, 94. Peso, 210 grS. A's
10 021 minutos da noute injecção intraperi-
tonial de 2 ce, da cultura em caldo já antes
empregada. O animal apresenta logo os sym-
Mornas classicos do casp e morre no dia 12,
as 10 horas e 10 minutos da manhã, sendo
feita a autopsia, como nos casos anteriores e
apresentando as lesões typicas. As prepara-
ções e tubos de as,,ar demonstram a presença do
bacillo na serosida,deperitonial o conteiu'o in-
testinal e igual aos deus casos anteriores.

CobayaV-12. XII, 94. Peso?, injecção ás
11 horas e 5 minutos da manhã com 3 cc. da
serosidade peritonial da cobaya precedente
directamente na cavidade peritonial. Notam-
se os mesmos phenoinenos classicos ; o ani-
mal morre durante a noute. Não, foi feita
autopsia.

Cobaya VI-16,XII, 94. Peso, 130 grs. A' 1
hora da tarde injecção intraperitonial dei cc.
de urna cultura em caldo datando de 7 dias.
A' 8 horas e 3/4 da noute• a temperatura
rectal era dê 35,2 e o animal morreu durante
a nouto. A autopsia feita a 17 revelou os
signaos anatomo-pathologion corrospandena
tes aos phenomenos• classicos notados em •
vida e que sem diserepancia apresenta rara
os animaes sujeitos ás experiencias.

é). Injeeçao intramuscular nos pombos.-;..
Pombo I. Peso 280 gr. injecção a

3. XII. 94, no musculo peitoral direito, ás
9 horas da noute, de 1 cc. cultural, em caldo.
Peso a 5. XII. S4, 230 grammas. O animal
continua vivo.

Pombo II. Peso 220 grs. II. XII. 94.
Injecção intramuscular, 'ás 10 1/4 da noute de
1 cc. de cultura. Nas primeiras horas o ana•
mal parece soffrer, evita mover-se, ete ; po-
rém, tudo cessa logo depois e o pombo ainda
vivo..

c). Inoeulaçao no coelho. Coelho I'. 16. XII.94.
Peso 790 gr. , Temperatura 38"; injecção In-
•traperitonial de cultura, em 'caldo (datando
de O. XII. 91) as 12 horas. 1/8 da tardo, 3 cc.
-A's 8 3/4 , da fonte tõmperatura 36, 4 ; o
animal não reage quando prezo o está opa-
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¡Alice. E' encontrado morto no dia 17, sendo
"cita autopsia : a cavidade peritonial contem
siguma serosidade, o intestino delgado está
rritado, vermelho em toda a espessura de
sua parede de distancia em distancia ; nesses
pontos e de mistura com fezes se encontra
uma serosidade citrina tendo em suspensão
numerosas glanulações risiformes. São fei-
tas preparações e inoculados tubos de agar.

Coelho II. 17. XII. 94. Peso 1.050 grs.
A's 11 horas injecção intravenosa (?) do
s,5 cc. de uma cultura em peptona de
seis dias, sendo a temperatura 38° no animal.
Logo depois (11 1/2 horas) enfraquecimento
dos membros posteriores e ás 7 1/2 horas da
tarde a temperatura era de 38 0 . Morte du-
rante a noute e autopsia no dia seguinte, re-
revelando lesões anologas ás do primeiro
coelho.

d). Ratos. Inoculamos por via hypoder-
mica quatro ratinhos que morreram no fim
de 40 minutos a 48 horas. As condições de
sua observação não foram bastante rigorosas
para poder-se agora tirar dalli uma de-
ducção.

e). Sagui. Tendo adquerido deus apenas
um foi posto em prova, por ter o segundo
adoecido e morrido 16. XII. 94. Peso 250
grs. ingestão por meio de uma sonda,
achando-se o animal chloroformisado, de 3 cc.
cultura em caldo de 7 dias; temperatura 38",
ás 2 horas da tarde. No dia 17, ao tentar-
se de novo a chloroformisação para tomar a
temperatura o animal morreu de syncopse
respiratoria. A. autopsia não revelou o me-
nor phenomeno do cholera intestinal. Hou-
vera alcaeinisaçãodo sueco gastrice,

Cio- 16. XII. 94. Peso 1.440 grs. tem-
peratura 37°,5. A'g 12 horas e 10 minutos al-
cálietisação do sueco gastrico cem 10 cc. de
uma eolução a 10 G/0 de carbonato de sodio ;
ás 12 e 20 minutos inoculação pela sonda de
7 cc.- cultura em caldo de sete dias. A's 8 ho-
ras e 3/4 temperatura, 37°,5. 17. XII. 94 —
A's 8 horas e 1/4 da manhã temperatura 36°
e ás 7 1/2 da noute 37*. A. 18, XII. 94, tempe-
ratura 36°. O animal se apresentou muito
enfraquecido e no terceiro dia diarrhéa que
cessou no fim de poueoe dias.

Çsomo se depee.hende, o actuai diagnostico
beeeeeeseogico se &meu em provas decisivas,
a morpholoeia microbiana nas fezes, aspecto
em cardume,aspecto das culturas e liquifaM
typica da gelatina, reacção indol-nitroea, for-
mação de pellicula na superficie das culturas
liquidas, a peritonite cholerica, classica, etc.,
as quaes conjunctamente, no estado Actual
da sciencia e tratando-se de uma epidemia
choleriforme, são sufficientes para poder as-
segurar-se de um modo absoluto que trata-se
do cholera asiatico.

Os outros vibrões mais' ou menos some-
lhanees ao microbio do cholera-morbus, Po

-dendo ser pelos bacteriologista,s inexpertos
facilmente confundidos com este, são muitos,
e nós citaremos os de Metachnikoff, de Em-
merick, de Finkler-Prior, de Denecke, de
Miller, o Vibrio aquotilis de Gunther, o Vibrio
Berolinensis de Veisser (14493), os Choieraahu.
líche Vibrionen de Dunbai em Hamburgo
(1894), Bouhoff (2), Weibel .

Em conclusão, tratando-se de um bacillo
curvo, pothogenico para o homem e que deu
os resultados especiarsados neste relaterio, é
com os mais recentes trabalhos de Kock,
Berling, Metschnikoff e outros qne se garan-
te com absoluta segurança sceentifiga ser a
moIestia aqui estudada o verdadeiro elmleess-
morbus.

Quem demonstrar o contrario, Ate terá col-
locado superior a Pasteur e Koch.

Devo, antes de encerrar este trabalho, dizer
que trouxe troa amostras da agua do rio Pa-
rairyba, colhidas em pontos diferentes e que,
submettidas ás provas bacteriologicas con-
forme é aconselhado, estas não produziram

egijit.44051 positivos em relação a presença
fio 1onama.1:acillus . Seria conveniente que
teses estudos Usem retomados para então se
poder emittir um juizo seguro a respeito de
taes aguas.

Rio de Janeiro, 22 de dezembro sie j894.—
ir. ,F Fajardo.

Directoria Geral da enstrucção

Por portaria de 4 do corrente, foi nomeado
Alípio de Miranda. Ribeiro para o legar de
preparador do Museu Nacional.

Expediente de 4 de fevereiro de 1895

Autorisou-se o director do Internato do
Gymna,sio Nacional, em vista das informações
prestadas em seu officio de 29 de janeiro
ultimo, a admittir aos exames de portuguez,
physica e chimica, na 2 s época, o alumno
5° anno Carlos Monteiro da Fonseca, conforme
requereu.

Requerimentos despachados

Edgardo Guilherme Pahl, pedindo reconsi-
deração do julgamento em virtude do qual
foi considerado reprovado no exame de ari-
thmetica, que prestou a 15 do mez findo.—
Deferido, nos termos do aviso de 30 do mesmo
mez, dirigido ao director do Externato do
Gymnasio Nacional.

Eduardo Xavier, alumno da 6° série medica,
pedindo ser ainda, na presente época de
exames, admittido á defesa de these.—In-
deferido, á vista do disposto nos arts. 117 e
166 a 169 do regulamento vigente das fa-
cullaies de medicina.

Bacharel Ozorio Dias de Aguiar e Souza,
pedindo ser ouvido o director da Faculdade
de Direito de S. Paulo, ácerca da verdadeira
intelligencia do art. 438 do regulamento
annexo ao decreto n. 1232 H, de 2 de janeiro
de 1891.—Não ha que deferir.

Ministerio da Fazenda

A.Irande ,-ass de Paulo o
Juiz de Ii`óra

COM-MISSÃO DO MINL9TERIO DA FAZENDA

Write Exm. Sr. ministro da fazenda—Ca-
pital Federal, 17 de novembro de 1894.

Tenho a satisfação de apresentar a V. Ex.
a inclusa cópia authentica do contracto ou
accorilo de 29 de outubro ultimo celebrado
entre o governo do estado de S. Paulo e a
S. Paulo Railway Company, limited, refe-
rente á cessão de uma parte do edificio da
estação central no Pary, de propriedade da-
quella companhia, onde vão funecionar pro-
visoriamente os armazena da Alfandega. de
S. Paulo e interessante tarnbem ao serviço de
transporte das mercadorias entre o porto ee
Santos e a capital do estado, nos termos do
-regulamento de 5 do mesmo mez, centrado
esse que fui autorisado a assignar por aviso
do ministerio da mesma data.

Dest'arte, com referencia á Alfandega de
S. Paulo, resta-me aguardar a conclusão das
obras dos allu 'idos armazens, bera como as
do edificio provisorio em que vae funccionar
o expediente, para installal-a, o que,contineo
a dizer, se deve realisar em janeiro viu-
douro.

Emquanto isto não suceede, e V. Ex. não
resolver o contrario, eu procedo a estudos e
diligencias que interessam á Altanclega de Juiz
de Fóra, notadamente sobro a parte que
afecta —a entrada da descarga, trasbordo,
deposito em entreposto e encaminhamento das
mercadorias importadas com destino direete
aqueila alfaneega— para que se possa do-
teisp, cle um regulamento consentaneo com as
especiaes circurnstaricies que a sua situação e
meios de transporte exigem, e de inteira har-
monia com os interesses de fisoo e do com-
mercio e com o desenvolvimento da riqueza
publica do paiz, e dos intuitos que eetermi-
nenen a creação daquella, repartição adua-
neira no estado de Minas Geraes.

Assim exposto o andamento doe serviços
que me foram confiados,eu aguardo as orleis
de V. Ex.

Sa.ude o fraternidada—Illm. e Exm. Sr,
conselheiro Francisco de Paula Rodrigues Al-
ves, digniss imo ministro da fazenda.—Luis
Redolpho Cavalcanti de Albuquerque, director
das rendas publicas do Thesoure Fecleral,

Termo do contracto celebrado pela S. Paulo
Raelway Company, limitei, COM, a admiP
nistração do estado de S. Paulo para a ces.t
seio de um arma sem destinado á installaçU
provisoria da alfandega desta capital e para
o serviço aduaneiro respectivo dependente da
via-ferrea de sua propriedade entre a cidade
de Santos e esta capital e acceito pelo Go.
tremo Federal

Aos vinte e nove dias do mez de outubro
do anno de mil oitocentos e noventa e quatro,
em a sala da Secção do Contencioso dg The-
souro do Estado de S. Paulo, presente o ces
dadão procurador fiscal, Dr. Luiz Arthur
Varella, compareceu o cidadão William
Speers, superintendente da S. Paulo Railtoay
Company, limited, por parte da mesma, o ci-
dadão Dr. Luiz Rodolphe Cavalcanti de Al-
buquerque, por parte do Governo Federal, e o
cidadão Dr. João Alvares Rubião Junior, se-
cretario de estado dos negocies da fazenda,
por parte da administração do estado de São
Paulo e entre cites ficou accordada a cessão
de um armazem pertencente á alludida com-
panhia, destinado á installação provisoria da
Alemdega desta capital de S. Paulo, com-
promettendo-se a iresma companhia a fazer
o serviço de transporte de todas as mercado-
rias e mais objectes destinados à Alfandega
desta capital, de inteiro accordo com o regu-
lamento do Ministerio da Fazenda de 5 de
outubro do corrente anuo, publicado no
Diario Official n. 277 de 12 do mesmo mez na
parte que lhe é relativa com todos os direitos
e obrigações que do mesmo decorrem e sob as
clausulas seguintes :

1.° A Companhia 8. Paulo Railway cede
grateita e provisoriamente, pelo prazo ma-
xirno de quatro annos, salvo a cessação ou
modificação do goso ou privilegio de sua con-
cessão e a contar da data do presente con-
tracto, um dos seus armazens com duas na-
ves e a tina de terreno demonstrada na planta
assignada neste acto e que fica fazendo parte
integrante deste aceordo, para o fim especial
de funccionar a nova Alfandega em S. Paulo.
O referido armazein acha-se munido com os
apparelhos de luz eleetrica e, quando soja
exigido o seu funcciona.rnento, as despezas
serão pagas á companhia pelo governo do
estado de S. Paulo, do mesmo modo que é
feito o pagamento das passagens e transpor-
tes realisados por conta do 'mesmo governo
estadual.

2. a O governo do estado de S. Paulo, na
construcção dos edificios para a nova alfan-
dega desta capital, mandará fazer une arma-
zem com a precisa capacidade, apparelhos,
etc., para o embarque de cargas que depois
de devidamente despachadas e retiradas da
alfandega e suas dependencias tenham de
seguir rara qualquer ponto do estado, ser-
vido por estradas de ferro. Este armazem
construido nos terrenos do estado e me
proximidades da alfandega, mas, inteira-
mente independente desta, será cedido gra-
tuitamente á 8, Paulo Rallway para 03
despachos de taes mercadorias, ficando en-
tregue exclusivamente para o serviço dag
companhias e debaixo da inspecção e direcção
da 8, Mudo Railway, como si fóra uma de-
pendencia dos sons armazeee,

3. s Correrá por conta do governo do estado
de S. Paulo a despeza de quaesquer arranps,
modificações, etc., que se tornem precisos
fazer no dito armazem e dependencias pare
poder funocionar a repartição aduaneira e
bamn anum a despeza com a repesição no seu
primitivo estado, quando a alfandega deixe
de utilisal-os. As modificações precisas nos
edificios e dependencias da estrada do ferro,
que estiverem no serviço aduaneiro, serão
sempre feitas pela empam/da ou por enge-
nheiro do governo, de accordo com a mesma
companhia, uma vez que taes modificações se.
jarra exigidas pela administração da seieeeseeee.
As contas das despozas para estes serviZo;
serão remetfeilee á 8uperintendencia de ObrasPublicas e serão consideradas approvadas si
dentro de 30 dias não tiver havido qualquer
reclatnaçào por parte da mesma Superinten-
decia clq Obras Publicas, sendo então pagas
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do mearáo modo que ficou estabelecido na
clauula precedente.

4.° Si a S. Paulo Railway Company, limited,
tiver de fazer obras provisorias para a ac-
eornmodação de cargas por falta do armazem
e dependenclas provisoriamente cedidos para
o serviço da alfandega, o governo do estado
de S. Paulo se obriga a pagar o custo
dessas obras provisorias, seguindo se o mes-
mo processo e formalidades, estabelecidas
no final da clausula 3', uma vez verifi-
cada que a necessidade dessas obras é deter-
minada por falta do espaço cedido para o
serviço aduaneiro e não por augmento natu-
ral do movimento de cargas e mercadorias
em transito pela estrada da companhia, caso
em que correrão por conta desta as despezas
ele construcção, isto é, si o augmento de tra-
fego for além da capacidade do armazem ce-
dido provisoriamente ao governo• do estado
de S. Paulo, porquanto o governo se obriga
á proporcionar á companhia accommodaçõe,s
equivalentes ás que alta actualmente tem
para fazer o seu trafego.

5.a As obras provisorias de que trata a con-
dição antecedente não poderão ser levadas a
effeito sem que a companhia demonstre ao
governo do estado a sua necessidade e sem
que sejam approvados os planos e orçamen-
tos pela Superintendencia de Obras Publicas,
os quaes serão considerados approvados si
dentro de 30 dias da sua apresentação, não
forem modificados ou alterados por essa re-
partição ou não for dentro desse prazo avi-
sada a companhia da necessidade das alte-
rações.

6." A Companhia S. Paulo Railway se com-
promette a fazer o serviço de transporte de
todos os objectos e mercadorias desta capital,
de inteiro accordo com o citado regulamento
do Ministerio da Fazenda, de 5 de outubro
do corrente anno, na parte que lhe é rela-
tiva, com todos os direitos e obrigações que
do mino decorrem.

E o governo eg,ualmente se compromette a
providenciar de modo que os direitos da com-
panhia sejam mantidos de firma que ela
não fiq 'e prejudicada em seus fretes e possa
dar cumprimen;io ao seu regulamento appao-
vado pelo decreto n. 9923, de 11 de abril de
1888, e avisos subsequentes.

Pelo Dr. procurador-fiscal foi dito que em
nome da Fazenda do estaco e de accordo com
Dr. secretario de Estado dos negocios da fa-
zenda., em nome da administração do estado
de S. Paulo, acceitava o presente termo que,
lido e achado conforme, depois de pago o
competente selo, assignain os eontractantes
e o representante do governo federal, acima
nomeado.

E, para constar, eu, Eduardo Martins
Fontes, 2° escripturario do Thesouro do es-
tado, °Melai de gabinete do Dr. secretario da
Fazenda, lavra o presente termo de con-
tracto.—Joao Alvares Rubitto Junior.— 1Vil-
liam Speers.— L. R. Cavalcanti de Albuquer-
que.-0 procurador-fiscal, Luis Ari/Jur ,Va-
relia.

Está uma estampilha de 200 réis devida-
, mente inutilisada.
, Está conforme.— Thesouro do estado de
S. Paulo, 3 do novembro de 1894.— O encar-
regado do expediente, Eduardo M. Fontes.

RECEBEDORIA

Requerimentos despachados
Dia 5 de fevereiro de 1895

Augusto Martins Ferreira.— Dê-se.
João de Freitas Lournelino.—Idem.
Ernesto Nunes de Souza.— Idem .
Ernesto Ribeiro Guimarães.—Idem.
Iforacio Rosa de Souza.—Idem.
Alfredo Augusto Fernandes.—Idem.

• José Lopes Pereira.—Idem.
Martinho Barbosa.—Idem.
Delfim da Cunha Mendes.—Idem.
Gonçalves &
Silva Sc Silva.—Idern.
Arthur M033. — Inscreva-se nos termos da

informação e cobre-se a multa regulamentar,

I José Rocha Borges & Comp.— Mostre-se
quite do exerciam de 1894.

Rodoldo Ribeiro da Costa.— Selo o doeu--
mente.

Vice-almirante Arthur Jaceguay.—Resti-
tuam-se 331$200, quanto aos exerciMos do
1891 e 1892, não ha qqe deferir.

Duarte Irmão &	 '
Antonio Nunes Villena & Averbe-se.
Manoel José Rabelo.— Transfira-se o com-

munique-se á Intenlencia.
Maria Luiza Bastos.—Transfira-se.
Adolpho Fortunato Hesselmam.—Idem.

Ministerio da Marinha

Por portaria de 5 de fevereiro, foram con-
cedidos a Eduardo Ribeiro Antunes, secreta-
rio' da capitania do porto do estado do Rio
Grande do Sul, 60 dias de licença na fórma
da lei, para tratar de sua sande onde lhe coa-
vier.

•nn••n•••

- Expedien.te de 2 de fevereiro de 1895
Ao Ministerid da Fazenda, solicitando seu

parecer sobre os papeis que se lhe rejnettem,
relativamente á preterição do porteiro do Ar-
senal de Marinha da Capital Federal, João
Manoel da Fonseca, para que lhe seja levado
em conta no selo da nomeação para esse
carro o que pagou em emprego municipal,
que anteriormente exerceu, visto não haver
cogitado da especie o regulamento annexo ao
decreto n. 1264, de 11 de fevereiro de 1893.

— A' Contadoria
Autorisando,de accordo com a informação

prestada pela mesma contadoria, em officio
n. 134, de 26 do mez proximo preterito, o
pagamento a Francisco Xavier Simões da im-
portancia de 248$, proveniente do forneci-
mento de 318 rações d.e carne verde, feito em
18 de dezembro ultimo ao cruzador Andrada,
na ilha Grande, conforme a requisição e
conta que se lhe remettem

Declarando que, attendendo á circum-
stancia de haverem 03 revoltosos em 6 de se-
tembro se apoderado do vapor Madeira, mais
tarde destruido totalmente por inceudio, do
que resultou o desapparecimento da escri-
pturação do referido navio, fica a mesma
contadoria autorisada não só a trancar a
conta de botica, conforme requereu o cirur-
gião de 3 classe Dr. Saturnino de Carvalho,
encarregado da mencionada botica, como a
abonar-lhe a respectiva gratificação durante
o periodo de 21 de outubro de 1892 a 6 de
setembro de 1893.—Communicou-se ao Quar-
tel-General.

—Ao Quartel-General, declarando que só
depois de concedido o augmento de fundos de
que precisa a verba —Eventuaes— do exer-
cicio de 1894, para liquidação de seus com-
promissos, se poderá providenciar sobre o
credito á Alfandega do estado do Piauhy para
pagamento de um mez de vencimentos, man-
dado abonar aos officiaes e inferiores em ser-
viço na escola de aprendizes marinheiros da-
quelle estado,como solicitou o respectivo com-
mandante em officio n. 87 de 3 do mez pro-
ximo findo.

—Ao Commissariado Geral da Armada:
' Autorisando o fornecimento á Repartição

da Carta Maritima dos objectos necessarios ao
rancho da praça de armas e camara da canho-
neira Lamego, ao serviço da Directoria de Hy-
drographia, e que constam da relação que se
lhe remette, enviada áquella rapartição para
legalisar o pedido que deve ser apresentado
ao referido commissariado.—Communicou-se
á Repartição da Carta Maritima.

Remettendo cinco pedidos, e bem assim o
memorandum, cuja devolução solicitou o re-
ferido commissariado 'geral, em officio n. 9
de 25 do mez findo,e autorisando a providen-
ciar para que tenha logar o fornecimento dos
artigos mencionados nos alludidos pedidos e
destinados ao cruzador Benjamin Constant.—
Communicou-se ao Quartel-General.

—A' Contadoria:
Autorisando a -mandar pagar a Carlos Ri-,

beiro, contra-mestre das obras hydraulicas do
Arsenal de Marinha da Capital Federal,a gra-
tificação correspondente á sua categoria e ao
tempo em que esteve em commissão no estado
da Bahia, isto é, deus terços do vencimento,
de conformidade com o decreto n. 890, do
outubro de 1890. —Deu-se conhecimento ao
Arsenal de Marinha da Capital Federal.

Recommendando que, DAS que o Congresso
Nacional possa resolver sobre as duvidas, le-
vantadas na execução do decreto n. 240, do
13 de dezembro do armo proximo findo, se
deve observar, no Arsenal de Marinha desta
capital, o seguinte:

P, considerar da mesma ordem, como até
agora (1"), todas as oficinas;

2^, conservar apenas as tres classeg de
aprendizes existentes; .
' 3^, abonar-se aos operarios da 6" classe o
jornal de 4900 e a gratificação de 1$600; fi-
cando tombem a esta concedido o augmento
de vencimentos proporcional ao que tiveram
as outras.—Communicou- se ao Arsenal de
Marinha da Capital Federal.

— A' Bibliotheca e Museo Naval, trans.-
rnittindo, de accordo com o aviso n. 192

'
 de

31 de janeiro proximo findo, relações dos
navios a vela e a vapor, matriculados nas
capitanias dos portos do Espirito Santo o
S. Paulo. -

— A' Capitania do Porto do Espirito Santo,
devolvendo a ceftldão -enviada com o oficio
n. 11, do 22 de janeird ultimo, e recommen-
dando seja guardada até que interessado a
vá* reclamar ou csnstitua procurador para
esse fim.

— A' Capitania do Porto de Sergipe, respon-
dendo á consulta feita em officio datado de 5
de janeiro proximo findo, declarou-se que os
arts. 32 o 33 do regulamento annexo ao
aviso n. 687, de 6 de abril de 1894, estão re-
digidos com bastante clareza, isto é, que os
navios, quer entrem, quer saiam, quer mu-
dem de ancoradouro, são obrigados a pagar a
taxa e a receber pratico.

Dia 4
Ao Ministerio da Fazenda, submettendo á

sua decisão, de accordo com o § 2 0 do art. 19
do decreto n. 984, de 8 de novembro de 1890,
o assumpto dos papeis, que se lho remettem,
relativos ás duvidas suscitadas quanto ao
pagamento das contribuições para o montepio
do ex-apontador do Arsenal de Marinha do_
estado de Pernambuco Antonio Ferreira do.
Silva Lima.

— A' Contadoria :
Communicando que, por portaria do 4 do

corrente, foram concedidos, em vista do
pa,racer da junta medica, tres meze.s de licença,
na forma da lei, ao 1° escripturario da mesma
contadoria Frederico de Castro Menezes

Autorizando
O pagamento a Eulalia Leopoldina de Qua-

dros Rodrigues, da quantia de 611$339, em
que importam os vencimentos devidos a seu
marido o machinista do 3' classe 1 0 tenente
João Maria Rodrigues, falecido em Toulon a
30 de abril do anuo proximo passado, visto
ter ella provado a sua qualidade de Javan-
tariante

it lavrar contractos para fornecimento ao
Comrnissariado Geral da Armada, durante o
corrente exercicio, de diversos artigos, de
accordo com as preferencias do raspectivo
conselho economia° e conforme indicam os
documentos que se lhe remettem, que oppor-
tunamente devem ser devolvidos.— Commu-
nicou-se ao Commissariado Geral da Ar-

maaldaaridando ajustar as contas com o foguista.
contractado Antonio Alves da Costa, visto ter
o mesmo de desembarcar do navio em que se

Capitania do Porto de Paranaguá,
acha._ha A,

estado do Paraná, declarando que, não dis-
pondo a alfandega, do mesmo estado de em-
pregados para encarregarem-se de paga-
mentos externos, devo a referida capitania
expedir ordens para que o respectivo pessoal,
inclusive os pharoleir0s, compareça naque110,
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elfandega para alli receber os seus venci-
mentos á vista das folhas que lhe forem en-
viadas, competentemente processadas.

— Ao Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores, accusou-se o recebimento do aviso
n. 130, de 22 do mez ultimo, ao qual vemu
annexa a cópia do decreto de 1 do referido
mez, pelo qual foram indultadas as praças da
guarda nacional, exercito, armada, brigada
policial e corpo de bombeiros.

— Ao Quartel-General:
Transmittindo a portaria que concede ao

aspirante a guar,la-marinha Gabriel de Villa-
hova Machado deus meus de licença, na
ãrma da lei, em vista do parecer da junta
medica, afim de tratar de sua sande onde lhe
cánvier.—Communicou-se á Contadoria.

Mandando não só archiver o processo do
conselho de investigação a que responderam
os l s° tenentes Carlos de Castilho Midosi,
Alvaro de Medeiros Chaves e o 2° tenente
Severino de Oliveira Mala, mas ainda pôr em
liberdade os referidos officiaes.

— Ao hospital da capital, communieando
ter indeferido o requerimento em que o ex-
perteiro do mesmo estabelecimento, Carlos
José Gonçalves da Col, pedia sua reinte-
gração no referido logar.

—A' Capitania do Porto do est ido de São
Paulo, declarando que o patrão-môr dessa ca-
pitania, André Luiz da França, tendo sido
nomeado para exercer effectivamente aguei-
lo cargo; em 8 de janeiro proximo findo, foi
eliminado do logar de mestre do corpo de
ofilciaes marinheiros, de conformidade com o
art. 31 do regulamento annexo ao decreto
n. 921, de 24 de outubro de 1890.

Requerimentos despachados

Dia 4 de feve:eiro de 1895

João de Mattos.—A' vista das informações,
indeferido.

Dia 5

Manoel Ribeiro.—A° vista das informações,
indeferido.

Pedro Alcantara do Rosario.—Complete o
sello.

Ministerio da Guerra

Por portaria de 5 do corrente, foi dispen-
sado do cargo de instruetor do Collegio Mili-
tar o alferes do 140 batalhão de infantaria
Luiz Narciso de Barros Cavalcanti.

viço do colonisação, visto ter esse serviço
sido entregue ao governo do referido estado
em 24 de novembro de 1893.

Remetteu-se ao inspector da navegação
subuencionada, afim de que sejam prestadas
as precisas informações, a proposta apresen-
tada pela Antazen Steam Navigation Company,

para o contracto do serviço de na-
vegação do rio Amazonas e outros, de accorcha
com o edital de 14 de dezembro de 1894.

Directoria Coral das Obras Publicas

ELpedien:e de 5 de fevereiro de 1895

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda o pa-
gamento dos vencimentos do auxiliar technico
de l s classe da conunissão das (abres do me-
leoramento do porto do Natal Ernesto Du-
prat, correspondentes a novembro e dezem-
bro ultimos, que deixou de receber por ter
sido considerado em viagem, fóra da séde de.
commissão pela inspectoria da alfandcga da-
quelle porto, visto não co ter effectuado e.
renovação desta commissão para a do Piauhy.

—Ao Ministerio de. Marinha remettendo,
por cópie„ um officio do chefe da commissão
das obras da barra e porto do Rio Grande do
Sul expondo as difficuldades em que se acha
para encontrar maehinistas diplomados que
possam tomar conta dos serviços das dragas,
e pedindo autorização pesa apresentar á.
exame, perante a capitauia do porto ou
qualquer autoridade previamente designada,
pessoal habildado pela mesma commissão,
ainda que dahi resulte a condição de só nella
servir.

Requerimentos despachados

Dia 5 de fevereiro do 1895

Francisco José de Carvalho ex-estafeta da
Repartição Geral dos Te l egraphos, pedindo
melhoria de aposentadoria.—Não estando a.
petição instruida de accordo com as disposi-
ções do regulamento, não pôde ter logar o
que pede o supplIcante.

Banco Norte do Brazil, cessionario da con-
cessão feita pelo decreto n. 8344, de 17 de
dezembro de 1881, para assentamento de
linhas telephonicas no estado do Pará, pedin-
do reducção da contribuição annual a que
é obrigado para despezas de fiscalisação.-e-
Compareça na Directoria Geral das Obras
Publicas.

INTENDERIA MUNICIPAL
l'refeltura do District°

Federal

ACTOS DO PODER, EXECUTIVO

Por actos de 4 do corrente, foram conce-
didos:

Jubilação a Amelia Emilia de Freitas pro-
fessora primaria do 1° grão, á vista do re-
sultado da inspecção de sau d e a que foi sub-
mettida em 28 de janeiro findo;

Seis mezes de licença, para tratamento de
sande a Caleida Francioni de Souza, profes-
sora do 2° grão, á vista do resultado da in-
specção a que foi submettida eia 31 de ja-
neiro findo.

DIÁRIO OVIMIAL	 Fevereiro (1895)

Ministerio da Industrie., Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Iniustria
Por portarias de 5 do corrente
Foi nomeado o cidadão Balduino José Nunes

Iara o cargo de porteiro da administração dos
'Iorreios do Paraná, percebendo os vencimen-
,os que lhe competirem na fôrma da lei.

Foram concedidos ao cidadão Augusto Duarte
sibeiro, amanuense dos correios do Distrieto
sederal e estado do Rio de Janeiro, Gd dias
le licença com vencimentos na fórma da lei
sara tratar de sua saude.

Directoria Coral das Obras Pn'tlicas

RECTIFICAÇÕES

Chama-se José Pedra de Castro Villas-Boas
não José Pedro Villas-Boas, como foi pu-

ficado, o telegraphista, da Repartição Geral
os Telegraphos promovido de 2° á i a classe
Dr decreto de 22 de janeiro ultimo.
Chama-se Waldomar Roberto Oskar Koschy
não Waldomar Oscar Roberto Koschy, como
d publicado, o telegraphista da mesma re-
artição promovido de 3s à 2s classe por de-
-eto da mesma data,

Directori:i Coril da Industrie.

Expediente de 5 de fevereiro de 1895

Remetteu-se ao presidente do estado do Rio
de Janeiro a planta da fazenda do Arirés
transferi ria provisoriumente ao dominio esta-
doai.

— Devolveu-se á Directoria Geral dos Cor-
reios para dar seu parecer a respeito, o re-
querimento em que os praticantes supplentes
da Administração dos Correios do Districto
Federal pedem dispensa de provas de con-
curso para promoção a effecti vos.

— Declarou-se á mesma directoria geral
que o amanuense Edmundo Rockert fica dis-
pensedo de prestar novas provas de concirso
para as vagas de 3' s officiaes, por já as ter
prestado e sido classificado.

— Devolveu-se á mesma directoria geral,
para informar, o requerimento em que o ama-
nuense aposentado, cidadão Pedro Affonso de
Oliveira Montaury, pede reintegração.

—Devolveu-se á mesma directoria geral,
para dar seu parecer a respeito, o requeri-
mento em que o ex-carteiro cidadão Phi/o-
meno Jecelyn Ribeiro, pede sua reintegra-
ção.

—Autorisou-se a Inspectoria Geral das Ter-
ras e Colonisação a effectuar os reparos e
obras precisas na hospedaria de immigrantes
da ilua das Flores, até á impôrtancia de
25:000$00a.

—Recommendou-se á mesma inspectoria
geral que organise uma relação das despesas
a pagar com os trabalhos de entrega dos ser-
viços de terras do estado de Perambuco, para
no devido tempo solicitar-se do Congresso Na-
cional o credito necesario, visto não ser licito
ao Executivo restabelecer consignações elimi-
nadas pela lei do orçamento.

— Recommendou-se á mesma Inspectoria
Geral das Terras e Colonização que informe
qua,es 03 trabalhos que actualmente acham-
se a cargo do delegado de terras, no estado
da Bahia, e vantagens que ainda resultam
da subsistenciaeda respectiva repartição, uma
vez que foram transferidõs ao estado a hos-
pedaria de immigrantes e o nueleo Virgilio
Damazia, visto ser pensamento do Governo
Federal reduzir despezas, supprimindo ser-
viços que não provenha,utilidade inunediata
para o paiz.

— Declarou-se á mesma inspectoria geral
que, opportunamente, será solicitado do Con-
gresso Nacional o credito necessario para a
satisfação dos compromissos relativos á fa-
zenda do Ariró até a sua entrega ao dominio
do governo do estado do Rio de Janeiro, con-
vindo que para isso organise uma relação
das despezas a pagar, o que não pôde ter
togar pela consignação—Eventuaes—dessa re-
partição, porque o Executivo não tem com-
petencia para restabelecer despeza eliminada
peta lei de orçamento.

—Communicou-se:
Ao governador do estado do Paraná, que

na distribuição do credito da verba—Agencia
Central de Inamigração—do actual exercicio
foi contemplado esse estado com a quantia de
150:000$, que o Ministerio da Fazenda vae
enviar, para auxilio á celonisação européa,
por trimestres adiantados; sendo prestado es-
clarecimentos sobre applicação dada a impor-
tenda de uni trimestre, afim de ser remet-
tida a do seguinte, visto como tem o Ex-
ecutivo de prestar contas ao Legislativo da
applicaçã,o das verbas do orçamento;

Identica communicação de 200:000$ aos
presidentes dos estados de Santa Catherine e
Rio Grande do Sul, e 50:000$ ao de Matto
Grosso, para coloniseça,"o nacional.

Ao Inspector Geral das Terras e Colonisa-
ção, autorisou-se a mandar imprimir na Im-
prensa Nacional em uma edicão de 250 ex-
emplares o regulamento das hospedarias de
immigrantes mentidas pelo governo da
União.

—A' delegacia do Thesouro Federal no es-
tado de Minas Geraes, declarau-se não poder
ser tomado em consideração o orçamento
para o exercido de 1896, relativo ás despezas
a realleareIn-Se no mesmo estado com o ser-,

Directoria do Interior e Estatistica

" 24 sscçÃo

Expediente de 5 de fevereiro de 1895

Officio expedido :
Ao agente da prefeitura no distrieto

Sacramento, communitando o indeferimento
da petição de Francisco Pereira de Mattos,
relativa á transferencia dá sua officina de
carpinteiro da rua da Constituição n. 7 para
a de S, Pedro n. 260.



Quartai-reira 6	 DIARIO OFFICIAL

Regaeri~stos despachados
A laartura de cama commerciaes,--sAntonio
Silva Gemes, .Adolplio Feliz da Oliveira o

uiva, A1freô Lburaaço de Souza Bastos, A.
:S. Campos (Re Comp., Antonio Ferroira,
Fonseca Brazil, 'Antonio Alves Carneiro, • A .
J1 dos Santos, Cecilia Dubois, Christiano de

-Medeiros Corrêa, Henrique Ferreira de Al-
meida, Jaquirn Lopea de Castro. João Ribeiro
da Ganha Sobrinho; Joaquim Severo & Comp.,
Joaquim Marques de Moura, Mauricio de
Castro Machado, Manoel da Silva Corrêa o
.Per ,eira Braga & Duarte.- Deferidos.

Francisco Corrêa da Silva & EVaristo Soa- .
res o Luzia Viteira. Daferido, pagando a
licença do 1891 e a multa. .

José de Souza. - Deferido, pagando a
multa.

.Batboza, (S.: Freitas. - Deferido, pagando a
multa de100$000;

•Abertura do offIcina.s-Augusto Barbo :a,
Adelina Costa, Antonio Domingos Fernandes,
Luciano Nogueira, Justino Cardoso de Oli-
veira, Maraolino Tinoco de Carvalho, Mathieu
Cainbit, 'Odorico Braz do Espirito Saiito e
Villa & alolina.-Deferidos.
•Caratinuação .de negocio-Bastos (Se Pinto e

Le‘snardo Martins da Silva.- Deferidos.
. Rocha Araujo & Comp.-Daferido, de ac-
ordo com as informações do agente.
Escriptorio do commissõos-Antonio Nunes.

-Deferido.
Transferencias-Assad Meche & Coinp., An-

tonio André (Se Arsenico, Albino Rodrigues,
Alfredo Pinto Rezende, A. Pinto Duarte, An-
tonio Pores e Francisco Leite (Se Comp.-

e eri os.
Joaquim Fernandes da Costa.-Deferido,

a,oeordo com as informações.
-Francisco Pereira de Mattos.- Inde-

ferido.
- Vehiculos terrestres-Americo Antonio Coe-

lho e Albano Augusto da Costa.-Deferidos.
Mercadores ambulantes-Antonio Fritas

& Ferreira, Antonio Simões Cardoso, Candido
Alves, Eduardo Teixeira & Comp., Paschoal
Pindo e Theodoro Corrêa da Fonseca.- De-
feridos.

Despachante da alfandega-Arthur Moss.
-Deferido, pagando á multa e a licença
de 1894,

Directoria. da Instr acção
Expediente de 30 dc janeiro de 1895,

Officio do Sr. Dr. prefeito communicando
que o almoxarife do Instituto Profissional
vao entrar para os cofres municipaes com a
quantia da 10:683$320 producto das oficinas
do mesmo instituto, no exercicio de 1894.
Na mesma 'data fez-se identica communi-
ca.ção aos directores de fazenda e do insti-
tuto Profissional.

-Ao director da Bibliotheea Municipal re-
lativo a dados estatisticos daquella repar-
tição.

-Ao Sr. Dr. prefeito informando o reque-
rimento em que, o professor primario do
1° grão Adolpho Pereira dos Santos pede
que, para os atreitos tapes, lhe seja contado,
o tempo do serviço, na direcçõ.o de curso
nocturno, em Jacarepaga.

Dia 31
Ao Sr. Dr. directOr dá Fazenda Municipal

pedindo. pagamento ao almoxarife do institu-
to, da quantia de 1:788$333, praveniento da
folha do pagamento do pessoal de serviço do
inesiro instituto, correspondente ao mez de
janeiro findo.

-AO Sr. Dr. director de hygiene, pedindo
informações sobre as condições hygienicas da
casa 11. 78 da rua do Senado, onde vao ser
estatelecida uma escola /articular de in-
strucção primaria.

Officio do - Sr. - Dr. Luiz Gonzaga de Souza
Bastos, pedindo para que se proceda aos re-
paros no predio do sua propriedade, onde
funccionou a 5a escola primaria do 5° dis-
tricto.

-Ao inspector escolar do 5° districto, pe-
dindo que informe ó requerimento do dire-
ctor do lyceu do Engenho Velho que solicita

1 a ala esquerda do proprio municipal da rua
sle S. Francini) Xavier para desenvolvi-
ruentode aulas e oficinas do mesmo instituto.

Dia 1 de _fevereiro de 1805	 .

Ao Sr. Dr. director da Fazenda, apre-
sentando as folhas de pagamento do pessoal
administrativo e docente e da gratificação do
pessoal do Instituto Profissional correspon-
dente ao mez de janeiro findo. -

-Ao Sr. Dr. prefeito, apresentando os re-
querimentos em que os professores primados
do 1° 

b
aTão Manoel José Pereira Frazão e

AmaliaEmilia de Freitas pedem jubilação.
-Ao inspecto escolar do 9' districto, pe-

dindo que informe o _requerimento em que
a professora subsidiada Zoá Garnier Boyd,
pede transferencia da sua escola ,para . o legar
denominado -Pechincha- freguezia de ,Ja-

•carépaguá.	 1
Oficio á Sra. D. Anna Mathilde de Paiva

Bentas, pedind,o concertos para o predio de
sua propriedade onde funcciona a 10 , escola
para o sexo feminino do 1 0 districto.

• -Dia 4
Ao inspector escolar do '9 , districto, pe-

dindo informações ao requerimento em que
a professora Elmira Torres da Silva pede o
subsidio de que trata o art. 22 da lei n.38
de 9 de maio da 1893.

• - Ao Sr. Dr. director da Fazenda Muni-
cipal, pedindo pagamento a Marcenaria Bra-
zileira, da quantia de 4:240$, por conta da
verba-Acquisição e reparos de mobilia es-
colar, livros, rhappas, etc.

- Identico, !pedindo para que se pague ao
almoxarife desta`repartição,Paulo de Abelhos
Fortes Bustarnante Sá, a quantia de 86$400,
por conta da verba- Expediente das escolas.

- Ao Sr. inspector escolar do 4° districto,
recommendando para que seja transferido
para outro predio a 8/ escola feminina, sob o
maOterio da professora Maria Benedicta,
Lace Brandão.

REDACÇÃO
O estado de Minas Gorues

perante o extrangeiro
Do importante diario londrino The Finan-

cial Times extrahimoa e vertemos para o
portuguez uma parte do artigo de seu cor-
respondente no Brazil que, tratando de finan-
ças nacionaes, refere-se especialmente a este
estado.

O autor doartigo, querendo estudar, poli-
tica e economicamente, o estado actual do
Brazil, adoptou o methodo de analysar a
situação particular de cada uni dos estados,
mostrando, principalmente, como alies, em
sua maioria, chegaram a converter Um sys-
tema annual de deficits em um quasi geral
regimen de saldos orçamentarios ou de ex-
cesso da receita sobre a despesa.

Comparando, assim, a prosperidade finan-
ceira dos estados Com o abatimento dás fi-
nanças nacionaes, sob o regimen chronieo do
deficit, o publicista julga poder averiguar até
que ponto esse regimen, vigente nos sessenta
annos de governo monarchico, pôde arreatar
o actual pariodo de transição, e; ao mesmo
tempo, qu.aes os recursos ou elementos para
fazei-o desapparecer com o advento do go-
verno civil. alado ás instituições republi-
canas.

Em seguida., o autor aprecia a competeneia,
do Sr. Presidente da Republica para essa
tarefa de reconstrucção financeira da União e
depois passa ao estudo das

• FINANÇAS DE MINAS GETtAES

O estado de Minas Geraes occupa a extensa
arca de 574.855 kilometros quadrados, supe-
rior á da França (528.576) cá do Reino Unido
(314.951).	 -	 •

Sua população actual é estimada em
4.000.000 de habitantes, isto é, mais da quarta
parte da população total do Brazil.
.• Seus elementos de progresso são igual-
mente amplos, quer considerado 110 ponto
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de vista da vasta extensão de territorio for
quer quanto a seus variados productos agrí-
colas, como sejam café, chá, aásucar; algodão,
o fumo, arroz, cereaes e vinhos, ou á impoaa
tanto criação de gado o aos _lacticinio- quer
quanto ás suas ricas minas de ouro e de ou-,
troa mineraes, diamantes e outras petlaa,s
preciosas.

Devo ao actual presidente do estado, Dr.
Chrispim Jacques Biaa Fortes, as notas apre-
sentadas neste artigo ; entretanto, tendo o'
governo desse illustre cidadão começado nu
mez de setembro de 1891, essas notas rafe-,
rem-se ao de seu antecessor, o conselheiro
Affonso Penna, bastante conhecido como' Mi-
nistro da agricultura no tempo do impado e
a cujo patriotismo o habilidade administra-
tiva deve o estado grande parte de sua proa-
per idade :actual.

Confrontando-se as rendas do estado no
systema centralisador do impado com as qtka
teena sido arrecadadas no periodo de sua ex-
istencia autonoma, vê-se:	 '

Receita e despeza da provineia de Minas
Geraes nos- unimos quatro annos do imperita
(1886-1889): .

•Receita e clespeza orçadas
Receita	 •Despeza • ,

1886 	 3.302:240000 3.290.:601090
/887 	 5.115:300, 000 5.115:300 000
1888 	  3.478:400 000 3.474:0M:000a
1889 	  3697:500000 3.697:500spoor

1	 15.593:440$000 15.577:400$000
Receita e despesa_ e ffectivas

Receita	 Despeza

1886 	 	 3.654:253:1450 3.569:170$07U
1887 	 	 5.803:728$154 5.351:143$913
1888 	  4.093:623$345 3.728:715$380
1889 	 •	 4.517:512$724 4.316:474$961

18.069:117$973 16.965:504$325
Receita e despeza do estado de Minas Ge- -

raes durante os quatro annos de autonomia
(1890-1893):	 •

Receita e despesa orçadas .•
• Receita	 Despeza •

1890 	 3.951:500$000 3.947:967$880
1891 	 	 4.827:160$000 4.825:727$200-
1892 	  10.311:526$000 1Q.325:868$744
1893 	  9.635:160$000 9.525:028$841

28.72:346$000 28.624:592$665
Receita e despesa effectivas

, Receita	 Deíp'eia

1890 	  5.378:965$737 4.667:090252
6.738:636$516 10.487:529537

1892 	  1G.157:982$762 10.594:461 058
1893 	  l3.699:Ø10233 l-1.501:98588'

41.974:595$248 40.254:066$737
•••nn,

Fica assim demonstrado que o estado ar-
recadou para mais de 40.000:000$ nos pri-
meiros annos da administração republicana,
contra 18.000:000$ nos unimos annos de sua
condição de provinda do imperio, ,e ,isto som
augmentar os encargos da população com;
outros impostos para prover ás necessidades
occurrentes.	 .	 .

Mas a diferença será ainda mais notavel,
si o confronto abranger as operações do cre-
dito effectuadas pelo estado para supprir sua
renda ordinaria„ • e os saldos verificados nos
balanços annuaes em caixa. O saldo em caixa.
no exereicio de 1885-86 foi de 1.208:332$799;
as operações de credito no anno financeiro dá
1880-87 produziram 875:872$172; em 1888,
485:750$; em 1889, 3.186:533$l00; e nesse
mesmo anno fechou com um deficit orça'-
mentario de 2.831:351$186; no de 1890, a re-
ceita ordinaria foi supprida com um em-
prestimo de 10.015:150$; -mas nesse anuo o
nos subsequentes o estado, aproveitando-se du
augraento notavel de melhoramento de sua re-
ceita. e dos recursos que lhe vieram da divisão
das rendas com a União, passando desta Daria-
ele a arrecadação e o producto de muitos
impostos, pode • não só equilibrar suas despe.



ficando hypothecados ao estado, como garan-
tia dessa divida, a linha, o material fixo e ro-
dante, etc.

A' Companhia Engenho Central Rio Branco,
7 0/0 sobre o capital de 800:000$000.

A' Companhia Industrial Villa, Rica, 6.°/0
sobre o capital de 1.000:000$000.

Em virtude de sua posição geographica,
que é interior, o estado depende de seus vi-
sinhos para levar aos portos de mar seus pro-
duetos, mas está em negociações com a Bahia
para uma troca de territorios afim de obter o
porto de Garantias ; e o accordo entre Minas
e Espirito Santo para sua ligação por es-
tradas de ferro foi feito com o intuito de as-
segurar um outro porto-o de Victoria, ca-
pital do Espirito Santo.

Os esforços do estado para o desenvolvi-
mento em sua viação farrea teem silo coroados
de resultado.

Em 1889, o total kilometrico das linhas em
trafego era de 1.103, entrando a Leopoldina
com 783 e a Oeste de Minas com 320.

A extensão das linhas Iam trafego actual-
mente é

Leopold ina 	 	 842
Oeste da Minas 	 	 685
Bahia & Minas 	 	 91
Sapucahy 	 	 160

1.778
O relatorio apresentado em 1894 pelo Dr.

David Moretzchn Campista, secretario da
Agricultura, Commercio e Industria, está re-
pleto de valiosas informações, acerca do au-
xilio prestado pelo governo ás diferentes

taes como as de algodão, papel, as-
sucar, tecidos de sêda„ banha, conservas ali-
menticias, creação do gado, etc.

O problema da immigração preoccupa tom-
bem a alta administracao do estado e, dentro
de poucos annos, a acção della se fará sentir
no augmento da colonização européa,que con-
tribuirá para o futuro desenvolvimento dos
grandes elementos de progresso que oferece
o estado- extensa arca de terras devo' utas,
excepcionalmente farteis, ricas minas que at-
trahirão naturalmente os capitaes estran-
geiros.

A instrucção primaria tem ultimamente
recebido grande impulso dos poderes publicos,
interessados na sua expansão, e os melhora-
mentos materiaes do estado se accentuam a
cada passo.

Entre outros emprehendimentos acha-se a
construcção da nova capital do estado em
Ballo Hor; zonte e a creação do uma alfandega
em Juiz de Fóra para facilitar o commercio
do estado, sua importação e exportação, sem
a inteira dependencia em que está dos gran-
des centros maritimos, taes como Rio de Ja-
neiro e Santos.

Para concluir, junto a este o orçamento
para o anno de 1895:

Receita orçada em 	 . 13.767:800$221
Despeza :

Secretaria do Interior e
Justiça	  9.081:061$500

Agricultura e Obras Pu-
blicas 	 	 2.158:068$000

Finanças 	  2.508:670$721

13 .747 : 800$221
Eis os dados estatisticos a respeito do es-

tado de Minas-um dos estados federados
da Republica Brasileira, á qual alguns obser-
vadores superficiaes, que não se dão ao tra-
balho de examinar os recursos que tem o
paiz, prophetisam um proximo estado de in-
solvencia.

Tudo quanto necessita o paiz é de paz,
menos politica e mais patriotismo, cem pouco
tempo estará consolidado, rico e prospero.-
Henry

(Do Minas Geraes.)

SECÇÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Militar

5' ACTA DA SESA.0 DE JUSTIÇA EM 25 DE JA-

NEIRO DE 1895
Aos 25 dias do mez de janeiro de 1895,

achando-se presentes os Srs. ministros almi-
rante Delfim de Carvalho,marechaes Miranda
Reis, Rufino Gaivão, Tude Neiva, Enéas Gai-
vão, marechal graduado Niemey-er, e Drs.
Cardoso de Castro, Souza Carvalho e Severo
Navarro, o Sr. presidente abre a sessão.

Lida e approvada, a acta da sessão antece-
dente, o secretario deu conta do expediente,
que foi lançado no livro competente.

Em seguida assignou-se a consulta, feita
por intermedio do Ministerio da Marinha, si
se deve entender inclua/os no indulto conce-
dido pelo decreto de 1 do corrente os aspi-
rantes a guardas marinha, á vista do disposto
no art. 190 do Codigo Penal da Armada.

Foram relatados os seguintes processos
Pelo Sr. ministro Dr. Cardoso de agro:

Augusto Braziliano da Costa Lima,20sarganto
do 3° batalhão de artilharia de posição, aa-
ousado de furto, absolvido pelo conselho de
guerra.-Reformam a sentença do conselho
de guerra, que absolveu o réo Augusto
Braziliano da Costa Lima, 2° sargento do
3' batalhão do artilharia de posição, da ac-
cusação que lhe foi intentada por crime de
furto, para condemnar, como condemnam, o
dito réo a um anno de prisão com trabalho,
como incurso no art. 18 dos de guerra do
regulamento de 1763 pelo crime de extravio
de dinheiros que lhe foram entregues.

- Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Francisco Fernandes, soldado do 15" bata-

lhão de infantaria, accusado de primeira de-
serção simples, condemnado pelo conselho de
guerra a seis mezes do prisão, como incurso
no art. 1° tit. 4' da Ordenança de 9 de abril
de 1805. -Annulla m todo este processo, em
que é réo o soldado Francisco Fernandes do
150 batalhão de infantaria, visto como foram
nomeados e serviram como vogaes no con-
selho de investigação e de guerra officiaes em
commissão, quando só podiam ser nomeados
ofilciaes de patente, na conformidade da re-
solução de 5 de julho de 1821 publicada em
provisão de 28 de agosto do mesmo anno.
Deixam, porém, de mandar instaurar novo
processo por achar-se o dito réo comprelien-
elido no indulto concedido por decreto de 1
do corrente mez, pelo que deve ser posto
em liberdade, si por al não estiver preso.
Estranham que contra a mais clara disposi-
ção da lei e constante modo de julgar deste
tribunal ainda se continue a nomear officiaes
sem patente para servirem de vogaes nos
conselhos de investigação e de guerra, em
prejuizo da justiça e da sorte dos réos,
cujas previsões são prolongadas injustamente
por esse motivo.

- Pelo Sr. ministro Dr. Seve Navarro
Antonio Justam Ferreira , soldado do

20 batalhão de infantaria, accusado de
primeira deserção simples , condeinnado
pelo conselho de guerra a quatro mezes
prisão, como incurso no art. 20 tit. 40 da
ordenança de 9 de abril de 1805. Vistos
estes autos etc. Confirmam, por seus funda-
mentos, a sentença a fia. 24, que con-
deinnou o réo Antonio • Justino Ferreira,
soldado do 2' batalhão de infantaria, a quatro
mezes de prisão, como incurso no art. 2' das
deserções simples da ordenança de 9 de abril
do 1805; mas, estando o mesmo réo compre-
henaido no indulto de 1 de jaueiro corrente,
mandam que seja o referido réo posto em
liberdade, si por ai não estiver preso.

RENDAS PUBLICAS
~mous

Rendimento dos dias 1 a 4 de
fevereiro de 1895 	

Idem do dia 5 	

Em igual penedo de I84..,

210:484'997
58:298$129

288:780$129
150:260,002
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aas com as receitas, mas ainda ultrapassar
aquellas com grandes saldos, de modo a per-
rnittir-lhe fazer grande reducção na divida
interna.

A tabella abaixo mostra o augmento, o de-
clinio e o estado actual da divida interna.

Movimento da divida interna
1mportancia de 6.029 apo-

dicas vencendo o juro an-
nual de 6 °/,., em 1889 	 6.029:000$000

Emissão de 10,436, vencendo
o annual de 5°/ bem 1890. 10.436:004000

Total até 1891- 	
'Amortização de 107 apolices

de 5 V., em 1891 	
Dita, em 1892, de 3.000 apo-

lices 	
Dita, em 1893, de 3.224, de

6 s/. 	

6.331 :000$000

Abatendo-se, temos 	  10.134:000$000
representados por 10.134 apolices, vencendo
o juro annual de 5 0/. ; cumprindo salientar
o importante facto-de que de 1876 a 1889,
sob o antigo regimen de centralisação, o :es-
tado resgatou &imante 536:008$ de sua di-
vida, contra 6.331:000$ nos tres annos de
1891 a 1893.

Do relatorio apresentado em 1894 pelo en-
tão secretario das finanças, Dr. Justino Fer-
reira Carneiro, vê-se que o sallo existente
em caixa era,em 1892, ele 9.858:664096; a ar-
recadação de 1893 permittiu que se retirasse
a quantia de 3.224:000$ para o resgate da
divida publica e se provasse aos demais ser-
viços do Estado, ficando ainda um saldo de
9..199:254354 para ser levado á conta do
exercicio de 1894.

O estado de Minas Geraes acha-se na inve-
ja'vel posição de não ter divida externa.

A interferencia do estrangeiro acha-se
nelle restricta ás emprazas creaaas com capi-
tal estrangeiro garantido pelo estado.

As-concesssões de garantias de juros feitas
pejo estado estão na proporção das necessida-
des de desenvolvimento de -vias ferreas e in-
dustrias em um territorio tão vasto, como
abaixo mostraremos.
Responsabilidade do estado por garantia de

juros a estradas de ferro e a outras em-
prazas.

A' Companhia Estrada de Ferro Leopoldina,
'70/a sobre um capital de 19.375:603$122; á
Companhia Estrada de Ferro Oéste de Minas,
7 Vo sobre um capital de 9.500:000$; á Com-
panhia Estrada de Ferro Bahia e Minas, 7 °as
sobre um capital de 7.000:000$000.

A esta companhia o estado tambem con-
cedeu, por lei n. 64, de 24 de julho de 1893,
uni emprestam° de 3.200:000$ para levar
seus, trilhos a Theophilo Ottoni.

A' Companhia Estrada de Ferro Sapucahy,
7a/s sobre um capital de 18.736:502$162 e pela
supra-citada lei um emprestimo de 6.920:000$,
dos quaes 2.500: 000$ja foram pagos á Compa-
nhia; á Estrada de Ferro Muzambinho,6 °/,, so-
bre um capital de 15.580:500$124 e, pela
ferida lei n.64, um emprestimo de 8.000:000$
para a conclusão de suas linhas, de cuja
somma 2.000:000$ já foram pagos; á Compa-
nhia Estrada de Ferro Paraopeba, 7 0/0 sobre
o capital de 7.500:000$; á Companhia Es-
trada de Ferro João Gomes a Piranga, 6 °/„
sabre o capital de 5.229:600$; á Companhia
Estrada de Ferro Cataguazes 4 04 sobre-o ca-
pital de 500:004, e pela citada lei n. 64 o
governo do estado contractou com o Visconde
de Guahy a construcção da Estrada de Ferro
do Peçanha e de outra que vae ás divisas do
Espirito Santo com Minas, obrigando-se o
mesmo visconde, por si ou pela companhia
que organizar, a concorrer com a quinta
parte do capital necessario para a construo-
çã.o, o qual foi orçado em 30.000:000$, obri-
gando-se por sua vez o estado a emprestar
quatro quintas partes daquelle capital, por
parcella,s annuaes, de conformidade com as
despezas da construcção, emittindo a com-
panhia, paralesse fim, debentures sem juros:

16.465:000$000

107:000$000

3.000:000$000

3.224:000$000
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Irellegrammas— O Sr. ministro da
fazenda recebeu os seguintes

NATAL, 2 — O rendimento da Alfandega no
mez de janeiro foi de 52:9508191. Em igual
Ines do anno passado foi de 34:4928910; sendo
a diferença para mais, este anuo,
18:4578281.— O inspector da alfandega Tosd
Moraes Guedes Alcoforado.

PORTO ALEGRE, 2 — A Alfandega desta
capital no mez de janeiro findo arreca-
dou 1.044:01108573; sendo: de importação,
560:4823404; despacho maritimo,495$304; addi-
ccionaes, 306:6148570 ; interior, 68:7908948
consumode fumo, 1:8258100 ; extraordinaria,
4:1208230 o de depositos, 101:6828657. A
diferença para mais em igual mez do armo
anterior foi de 450:0898363.— O inspector,
Augusto Alvim.

MARANHÃO, 2—A Alfandega rendeu no mez
de janeiro 405:4238616;e maior seria a renda
si não fosse a crise que atravessa esta praça,
que lucta com falta de meio circulante.—Dias
da Silva, inspector da alfandega.

SANTOS, 1 — A renda desta Alfandega
no mez de janeiro findo importou em
2.863:9698853, comparada com a de igual
mez de 1894, que foi de 2.220:6633014, apre-
senta augmento de 643:3)6$893..-0 inspector
Godinho.

RIO GRANDE, 1 — A renda desta Alfandega
no mez de janeiro findo 1.105:914$072.

Saudo-vos,— Manoel Pereira Bastos Junior,
servindo de inspector.

Tribunal de Contas — Este tri-
bunal reselveu hontem , sobro os seguintes
pagamentos :

.1inisterio da Fazenda — Officios
Do superintendente da Quinta da Boa-Vista

n. 11 de 1(10 corrente com a folha dos tra-
balhadores dos parques do mez findo, 7008000;

Requerimento dos- praticantes da Estradaclo Ferro Central do Brasil sobro a gratifi-
cação extraordinaria aos mesmos divida em
dezembro de 1892 : Luiz Antonio dos Reis
58$, Luiz Eugenio Ayres dos Santos, 508, e
Aristides do Miranda Chaves 588000.

Portaria do Sr. ministro da fazenda do 5
do corrente, mandando abonar ao ajudante
do inspector da Alfandega do Rio de Janeiro,
Francisco Manoel Fernandes, ao 3^ escriptu-
Tarjo da mesma repartição Manoel Lobo Do-
telho, ao 1" escripturario do Thesouro Fe-
dera/ Antonio Roberto de Vasconcellos, a
quantia de 450,$, para a compra de passagens
em paquetes de companhias estrangeiras,
afim do se transportarem para os estados da
Bahia e Pernambuco.

Ministerio das Relações Exteriores—Avisos: •
N. 62, de 31 de dezembro e 14, de, 17 de j a-

neiro, em additanaento, mandando pagar ao
porteiro da secretaria a conta de 49$600, pro-
veniente de taboas de pinho fornecidas por
Augusto Sebastião Rodrigues ;

N. 31, de 20 de janeiro, mandando indem-
pisar pela delegacia do Thesouro em Londres
ao nosso ministro em Paris Dr. Gabriel de
Toledo Pisa e Almeida a quantia de 8038259
ao cambio de 27 d., que despendeu com tele-
gramas dirigidos ao mesmo ministerio.

Ministerio da Industrio., Viação e Obras P u-
eas—Solicitadas por avisos ns. 208 e 235, de
29 e 31 de janeiro ultimo:

Pertencentes ao exercido de 1893:
Gratificação ao empregado encarregado da

guarda e conservação dos instrumentos de
engenharia em deposito na 2" secção da Dire-
ctoria Geral das Obras Publicas da secretaria,
8008000.

— Pertencentes ao exercido de 1894
• Passagens de immigrantes introduzidos de
Genova por conta do contracto da Companhia
Metropolitana, 6657-3-9. -

Ministerio da Justiça e Negocios Interio-
res—Solicitadas por avisos ns. 240, 337 e 387,
de 19 e 28 de janeiro e3 do corrente :

Pertencentes ao exercicio de 1895
Vencimentos de um juiz de direito em dis-

ponibilidade, 2:4008000
Idem do encarregado das Obras do Ministe-

rio e do seu ajudante durante o exercicio,
18 : 0008000

Auxilio para as despesas do Instituto Bac-
teriologico Domingos Freire, 6:0008000.

Ministerio da Guerra (despacho de 5 de fe-
vereiro)—Aviso de 19 de janeiro ultirno•mde-
mnisação a J.Mills, de Neyland New Mjlford,
Grand Bretanha, proprietario da escuna Ber-
Ode Mills, detida no Rio Grande do Sul,
2:234$407.----Mandou é tribunal registrar a
despesa de 2:2398900, •, inclusive a diferença
de c unbio e commissão aos agentes financei-
ros em Londres, por conta do credito do de-
creto n. 1909, de 13 de dezembro do anuo
proxirno passado ;

Dito de 21 dd mesmo mes, sobre o paga-
mento, pela delegacia do Thesouro, da des-
pesa de 2588211 de um telegramma expedido
pelo encarregado dos negocios do Brasil em
Vienna, por conta do ;referido credito.—Man-
dou-se registrar a quantia de 2588351, in-
clusive a diferença de cambio e commissão
aos agentes financeiros;

Dito n. 11 de 22 do mesmo mes,remottendo
os decretos ns. 1909, 1916 o 1917, de 13, 19 e
20 de dezembro do anno proximo passado.—
Já tendo o tribunal tomado conhecimento do
primeiro, mandou registrar os dons ultimos;
o de n. 1917, que abre o crelito de 800:000$
para os festejos e recepção da commissão de
officiaes orientaes, encarregado da entrega
das me talhas commemorativas da guerra do
Paraguay - o de n. 1917 que abre o credito
de 285:434768 para a reconstrucção de paióes
de polvora na ilha do Boqueirão e o de
731:580$ para attender ás despesas com as
obras urgentes em diversos estabelecimentos
militares;

Dito n. 16, do • 29 'clo mesmo Ines, sobre o
pagamento ao Lloyd Brasileiro da despesa de
16:6898150, de transporte de tropas e vo-
lumes por conta do decreto n. 1907, de 13 de
dezembro de 1894.

—Relatado pelo representante do rniniste-
rio publico.

Aposentadoria do 2" orneie' da Secretaria
de Marinha Pedro Candido da Cunha VaIle,
com o vencimento aramai de 1:0948722, a
contar de 29 de abrir de 1894.—Registrou--se
a despesa de 7353889, no exercicio de '1894.

Flagadoria do Thesouro —
Pagam-se hoje as 'seguintes folhas:

Escola Polytechnica, Instituto Benjamin
Constant, dito Surdos Mudos, Montepio dos
Funccionarios Publicos, Supremo Tribunal
Federal e Inspectoria Geral das Obras Pu-
blicas.'

Neste mez exhibem-se certidões e attesta-
dos de vida e de estado.

Correio — Ésta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Prince, para Bahia. Maceió, Pernam-
buco, Pará e Nova-York, receDendo impres-
sos até ás 11 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 11 1/2, ditas com porte du-
plo e para o exterior até ás 12, objectos para
registrar até ás Ilidem.
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A actividade littera:Irra- em
1França—No anuo findo foram .impressas
em Paris 5.489 obras de todos os gea eros lit-
terarlos e scientificos.

A producção typographica dos deVarta-
mentos não foi relativamente menor.

Entre os principaes notam-se o3 do Sudr 'e-
et-Lorin em que foram impressas 950 obras.'4
Rhodano 490, Alto-Vienne 470, Seine-et-Marae+
490 e Seine-et-Aise 540.

A. Academia Franceza—Exis-n
tem actualmente nesta academia tres protes-
tantes: Victor Cherbuliec, Leon Say • e de
Freycinet; um livre pensador, Alexandre
Dumas; um atheu, Challemel Lacourt, sendo
todos os outros membros cotholicos.

EDITAES E AVISOS
Externato do Gymnasio

Nacional
ExiimEs Dis PREPARA.TORIOS

Quarta-feira, 6 do corrente, serão chama-
dos nesta externato os seguintes exami-
nandos :

Geometria e trigonometria (ds 11 horas)

redro Antonio Basilio.
Antonio Manoel 'Corrêa do Sá e Benovides.

Historia natstral (ds 11 horas)

Sebastião de Andrade Silveira Jordã,o.
Carlos Magno de Moraes Barreto.

Historia geral (ds 11 horas)

Aytes de Carvalho.
Eugen:do Masson da Fonseca.
José Do,masceno Pinto de Mendonça.
Luiz Rudolpho Cavalcanti do AlbUquerqne

Filho.,
Turma supplementar

Nelson Homem da Costa Noronha.
Mario Paes Leme' da Costa. -
Mario Fialho VallazIares. 	 -
Frederico Guilherme Yalk.

Externato do Gynanasiu Nacional, 5 de fe-
vereiro de 1895. — O secretario, Paulo Ta-
vares.

Externato do 451yrYinasio
Nacional

De ordem do Sr. director, faço publico que,
nesta secretaria, recebem-se de 1 a 11 de fe-
vereiro proximo futuro requerimentos de
exames de admissão para qualquer anuo ;do
curso, efectuando-se, do dia 12 ao fim do+
mesmo Ines, não só 03 referidos exames como
os dos alum nos do estabelecimento, que, por
motivo justificarlo,nã,o os houvessem prestado
na época regulamentar.

Será permittida a matricula em qualquer
dos annos, desde que o candidato se mostre
habilitado, de conformidade com as pre.scri-
pções do regulamento, nas meterias ensina-
das nos annos anteriores ao em que preten-
der matricular-se. •

Para a matricula no 1 0 anuo exigir-se-ha
1 8 , certidão de idade ou documento equis

valente, por onde se prove ter o pretendente
no minimo 10 anuas;

2°, attestado de vacelna ou revaccinaçã'o ;
3^, exame de admissão, que constará de :

leitura, dictado, noções de grarnmatica por-
tuguesa, pratica das quatro operações sobre
numeras inteiros e fracções, conhecimento
pratico do systema metrico decimal, mor-
phologia geometrica e noções de geographia
geral ;

4^, prova de que o matriculando não sof-
fre molestia alguma infecto-contagiosa ;

5", attestado de bom procedimento pas-
sado pelos professores ou directores das esco-

MESA. DE RENTDAS DO ESTADO DO RIO DE iikEEIR
NA. CAPITAL FTDERÁLL

Rendimento do dia 5 de feve-
reiro de 1895 	

	
39:9478359

dom dos dias I a, 5 	  •• •	 128:7201052

NOTICIARIO

Pelo Ligaria , para Bahia, Pernambuco,
Lisboa, La Pallice, Plymorette e Liverpool,
recebendo impressos até ás 10 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 10 1/2, ditas com
porte duplo e para"o exterior até ás 1.1, ob-
jectos para registrar até ás 10 idem.

Pelo Prdda, para' S. Pedro do Sul, mace-
bendo impressos até ás 4 horas da manh ã,
cartas para o interior até ás 4 1,4, ditas coes
porte duplo até ás 5! idem.

las que elle houver frequentado.Pelo Emiliana, para ¡Mangaratiba, Angra,
Paraty, Ubatuba, S. Sebastião e Villa. Deita, 	 Nesta secretaria acha-se á disposição dos
recebendo impressos até ás 6 horas da manhã, „ i nteressados o programma do exame de ad-
cartas para o interidr até ás 6 as, ditas com satissão.
porte duplo até ás 7, objectos para registrar	 ,Externato do Gymna,sio Nacional, 24 do ja-
at ás 6 idem,	 no-,iro de 1895.— Paulo Tavares- secretario.
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Junta. Conunercial

Pela secretaria da Janta Comanorcial
Capital Federal se faz publico, na coa fortni -
dado do art.	 do deereto n. 59i3, de 19 de
julho de 1890, que em 21 de janeiro ultima,
foram archivados os seguintes contractos e
distractos de saeisdades commerciaes:

Co ntractos -De Edmundo Baptista, Machado,
Cysalpino Lameiro e os commanditarlos Frei-
tas, Olivoira & Comp., para o cominarei° de
roupas feitas, nesta praça, á rua. Theophilo
Ottoni n. 6, com o capital de 200:030a, sendo
75:030$ ,dos commanditarios, sob a firma de
Elmundo Mactiado & Comp.

De Othon Machado,Antania Gomes e o com-
manditario Eduardo da Natividade Castro,
para o commercio de leques e luvas, nesta
praça, á travessa de S. Francisco de Paula
n. 22 A, com a capital de 100:000.3, sendo
45:030$ do commanditario, sob a firma Othon
& Comp.

De Joaquim Pereira leinto da Fonse.ca e Ma-
noel Cardoso Valente, para o cotnnsercio
sabão,velas e kerozene, nesta praça,á rua dos
Invalido n. 115, com o capiçal de 10:000$,
sob a firma de Joaquim Pereira Pinto da
Fonseca & Comp.

De Luiz Alves da Silva e Antonio Joaqiiiin
Dantas Montenegro, para o cominarei° de
SeCCOS e molhados, nesta praça, á rua Dr. Dias
da Cruz n. 13, com o capital cio 6:000$, sob
a firma de Alves da Silva & Montenegro.

Da João Almeida Litna e Francisco Leite Fer-
reira dos Santos, para o eommercio de seccos
e molhados, nesta praça, á rua ;do General
Ca, alara n. 254, com o capital de 7:701$309,
sob a firma de A. Lima & Santos.

Do Dr. Alberto de Almeida Ramos ea com-
manditaria. Baroneza de Almeida Ramos, para
o commercio de commisaies de café e mais
generas nacionaes, • nesta praça, á rua da
Prainha n. 54, com o capital de 15000a$,
sendo 50:0O0$ da commanditaria, tob a firma
de Almeida Ramos & Comp.

De Antonio de Oliveira Gomes Guerra e o
commandi tarjo Joab Antonio Vieira, para o
commercio de tna ,.eirae e materiaes, nesta
praça, á rua do Rezende n. 56, com o capital
de 40:000$, sendo 25:000$ do cominanditario,
sob a firma de A. O. Gomes Guerra ia Comp.

De Antonio dos Santos Vianna, José Felippe
dos Santos, Alberto Alves da Silva, Antoido
Alves Pinto e commanditario Laurinao Au-
gusto Longruber, para o cominarei° de louça
e vidros, nesta praça, á rua Primeiro de
Março n. 15A, com o capital de 21000).3,
sendo 100: 000$ do commandi brio, sob a firma
do Antonio Vianna. & Comp.

De Arlindo Itapoan da Costa, Jayme Tavares
Paes e Secundino Carlos Dantas Amolam, para
o commercio de calçado, nesta praça, á rua da
Quitanda n. 141, com o capitalale la0:000$,
sob a firma de Arlindo Tavares & Comp.

Do Antonio Augusto de Carvalho-e os com-
manditarios Alvares Pollery & Comp., para o
cominarei° de calçado, nesta praça, á rua de
S. Pedro n. 13, com o capital de 50:093$,
senlo 30:000.3 dos cammanditarios, sob a
firma do Augusto do Carvalho & Comp.

De Antonio Augusto Campa Verde, Manoel
Ignacio de Mattos, Alvaro José dos Reis. , Do-
mingos de Mattos Machado e José Lopes
Ferraz, para o commercio de ferragens, ar-
tigos de armarinho e drogas, nesta praça, á
rua General Camara n. 57, cena o capital de
359:900$, sob a firma de Campo Verde, Mattos
Réis & Comp.

De José Ferreira dos Santas e Manoel Fer-
reira de Mattos, para o commercio de casa de
pasto, nesta praça, á rua do Lavradio na 108,
com o capital da 18:3323269, sob a firma de
Ferreira & Mattos.

De Manoel Ferreira da Costa, José Ferreira
da Costa e Luiz Ferreira da Costa,para o com-
mercio de carne ecoa e mantimentos, nesta
praça, á rua Visconde de Itauna ii. 79, com
o esp l tal de 13):002 sob a firma Ferreira &
Irmitos.

De João Gonçalves dos Santos e Sebastião da
Almeida Carvalnaes, pga, o cowrogreio

seccos e molhados nesta praça, á rua da
Aja la n. 103,com o capital de 13:000a, sob a
firma de Gonçalves & Carvalhaes. -

De José Antonio de Castro Silva. Mauricio
Unidas de Vascancollos e Arthur Hermann
Schlobach, para o commercio de couros e
arreios, nesta prsça, á rua da Quitanda
n. 123 A, com o capital de 690:000$, sob a
firma de José Silva & Comp.

Da José Jona' o Gonçalves Roxo, Fernan
Lemos de Sampaio o João Baptista Vasaues
de Miranda., para o cominarei° de colunais-
sõos de café, nesta praça, á rua rIQS Bonedicti-
nos n. 10, com o capital de 300:000$, sob a
firma de Roxo, Lamos & Comp.

De Joaquim Ferreira Soares e Aurelio Can-
dia° Barbasa,para urna officina c (educador,
nesta praça á rua Miguel Frias n. 52, com o
capital de 5:000$, sob a firma da Soares &
Barbosa.

Distractos-Foram dissolvidas as sociedades
que giravam nesta praça sob as firmas de
Almeida Ramos & Comp., Amaral Carvalho
& Comp., Liniham & G. Morrot, Fornandes,
Mota & Comp., e Santos & Saraiva.

'Secretaria da Junta Coinmercial da Capital
Federal, 4 de fevereiro da 1805.- O secreta-
rio, Cesar de Oliveira.

Capitania do porto
De ordem do Sr. capitão de fragata capitão

da porto, interino, intimo os Srs. gerentes
de companhias, donos, consigna.tarios, com-
mandantes, capitães, me,tres de embarca-
ções nacionaes, empregadas na cabotagem,
longo °ars°, trafego do psrto, pesca etc., e
as estrangeiras empregadas na cabotagem, a
virem a esta capitania, no prazo de 30 dias a
contar desta data, dar baixa no arrolamento
de suas embarcações, que por qualquer mo-
tivo se tenham retirado ou desapparecido do
serviço em que co empregavam, assim tara-
bem das que sejam ainda utilisadas ; em ser-
viço diverso ao declarado no primitivo arro-
lamento.

Os contraventores ficarão sujeitos ás penas
impostas pelo regulamento que acompanhou
o decreto n. 447 de 19 de março de 1316.

Secretaria da Capitania. do Porto. Rio de
Janeiro, 6 de fevereiro de 1895- Augusto F.
Sampaio Leite, secretario.	 (.

Intenflencia da (Guerra

O conselho de compras desta repartição
recebe propostas no dia 8 de fevereiro pra.
xiino futuro até ao meio-dia, para compra
dos artigos abaixo especificados:

A saber:
6.034 lenços de algodão de côrn.
3.106 pares de luvas de algodão, diversos

tamanhos.
5.183 pares de moias de algodão, sem cos-

tura ns. 9 a 10.
1.600 pares de meias de algodão, seni cos.

tura ns. 7 1/2 a 9.
1.102 capotes de panno alvadio, iguaes

typa.
793 cobertores de lã encarnados.
837 colchões, cheios de capim, com capas

de algodão riscado e trançado.
863 travossairos, idetn, Idem.
7.787 pares de botinas de bezerro, iguaes

ao ypo, as. 36 a 44."
556 pares de cothurnos iguaes ao typo.
489 ponches' de panno azul ferrete.
516 pares de platinas de corrente.
03 Proponentus, sob pena de não serem

tomadas em consideração as propostas, de-
verão apresentar amostras dos artigos, que
pretenderam fornecer, bem como as que não
forem feitas de accordo com o art. 64 do re-
gulamento, sem ,rasuras, com referencia, a
um só artigeee finalmente declaração de su-
jeitar-se o proponente á multa de 5 °a, no
caso de recusar-se á assignatura do con-
tracto.

Rio de Janeiro, 29 de janeiro de 1895.-
Servindo do secretario, o 1 0 official Joaquim
Zoziinto Ribeiro.	 -

Cosaisasiorist Geral da Guerra.
PÁG.,..MENTOS

Eia observancia do disposto pelo Sr. gene-
ral ministro da guerra, em aviso do 22 de
dezembro corrente, faço publico a ordem
mensal dos pagamentos

Primeiro dia edil
Membros do Supremo Tribunal Militar à

auaitores.
Officis,e3 g,eneraes effectivos do exercito.
Folha dos empregados da Repartição de

Ajudante General.
Ideia i leni da Repartição de Quartel-Mes-

tre General.
Idem idem da Secretaria da Guerra.
Mem dos officiaes dos corpos arregimenta-

do; desta guarnição.
Pessoal docente das Escolas Militares ree

administrativo.
Segundo dia util

Comtniseão Technica Militar Consultiva.
Cominando Geral de Artilharia.
Directoria Geral de Obras Militares, folha

de officiaes.-
Coro eis, tenentes-coronais e majores eira-

ativos do exercito.
Corpo do engenheiros.
Corpo de estado-maio? de 1, a e 2' classe.
Officia,es-alumnos da Escala Superior de

Guerra.
Pessoal da. Secretaria do Supremo Tribunal

Militar.
Preis dos corpos da guarnição.
Consig,naçaes para alimentos do atalhas.

Terceiro dia tail

Collegio Militar.
Corp) de alumnos da Escola Militar.
Inspectoria Geral do Serviço Sanitario do

Exercito.
Observatorio astronomia°.
Capitães, tanentes e alferes afectivos do

exercito.
Escola de Aprendizes Artilheiros.
Escola Pratica do Exercito.
Escota de Sargentos.
Ofilciaes generaes reformados.
Empregados civis da Directoria Geral de

Obras Militares.
Quarto dia util

Pessoal do Hospital Central.
Idem do Hospital do Andarahy.
Folha dos empregados da Directoria- do

Arsenal de Guerra.
Idem idem da Intendencia da Guerra.
Medicas e pharmaceuticas adjuntos.
Operarios militares.
Oificiaes honorarios empregados em diver-

sas repartições.
Laboratorio Chi mico-Pharmacentico Militar.
Officiaes reformados de coronel a alferes.

Quinto dia teta
Fortalezas.
Folha, dos empregados do Laboratorio

Pyrotechnico do Campinho.
alem dos officiaes do Asylo dos InvalidoS.
Pret das praças do dito a.sylo.
Contractadas.
Do sexto dia util em demite as demais

despezas que se forem annunciando.
Previne-se que só serão effectuailos nos

dias annunciados os pagamentos designados,
exceptuando-se OS dos ofilciaes que tiverem
de ajustar contas para seguirem em com-
IlliSSÕeS para outros estados no dia se-.
guinte.

Contadoria Geraldo. Guerra, 29 de dezem-
bro de 1894. - O director, Carlos Corrêa da
Silva Lago.	 -(.

E. de Ferro Central do 131razil

ESTAÇÃO MA.RITIDIA

De ordem da directoria faço publico que, no
dia 7 do corrente, começará o recebimento
diario da massas alimentícias, toucinho, lata
nha, carne secca, feijão, milho, carvão, tri-
lhos o pertences, medicamentos, drogas, vo-
lumes vasios era retorno, garrafas vasias,rea-.
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INSTITUTO COMMERCIAL

• De ordem do cidadão Dr. director, faço pu-
blico que, de 1 a 28 de fevereiro proximo/
vindouro, achar-se-ha aberta nesta secreta-!
ria a inscripção nutra a matricula de todos os
que quiserem frequentar as aulas deste in-
stituto, de accordo com as seguintes instruc-
ções e condições exigidas pelo regulamento

1 0, idade superior a 12 antros
• 2°, attostado medico em que prove o candidato
não soffrer de molestias contagiosas e ser
vaccinado ou ter tido vadeia ;

3°, certificado de approvação de instrucção
primaria em exame de admissão.

Para o exame de admissão e mais esclarce
cimentos, encontrará o candidato as infor-
mações precisas nesta secretaria, á rua Eva-
risto da Veiga n. 28, das 10 ás 2 horas da
tarde, em todos os dias utels.

Secretaria do Instituto Commercial, 14 de
janeiro de 1895.-0 secretario, A. Gracia. (•

= ':•

AFERIÇÀ..0

Do ordem do cidadão director interino de
fazenda da Prefeitura do District° Federal,
previne-se aos interessados que o prazo para
aferição e revista do pesos, ' medidas e ba-
lanças das casas commerciaes da freguezia de
S. José, começou a 1 e termina no dia 28 do
corrente, incorrendo na multa da respectiva
postura aquelles que deixarem de se apresen-
tar no prazo indicado para satisfa.cçao da-
quella exigencia da lei.

Suls-directoria de Rendas, 50. secção, I de
fevereiro de 1895.	 Pelo sub-director, 'o
there iintonio kpes Trovão.	 (e

•

Do ordem dcsSr. Dr. director geral, intimo
; aos Srs. Julio Francisco Xavier, Campos &
j Valente e Mattes, Barbosa & Comp. para, no

prazo de 5 dias, contados desta data, campo-
vacar nesta secção, afim de assignarem os
contractos para as obras que os mesmos se

! propuzerain a executar em concurreucia pu-
blica, sob pona;de, findo o prazo acima men-
cionado, perderem a caução que fizeram para
garantia da assiguatura dos alludidos con-

. trutas.
Segunda secção da Directoria do Obras e

Viação, 5 de fevereiro do 1895..0 1° ateia'.
-Joaquim Pereira de Souza Caldas. 	 (.

P'refelturxx do District°
Federal

SECÇÃO DE IMPOSTOS

No dia 1 do fevereiro começará a", cobrança
do imposto da licença das casas commer-
ciaes, cobrança essa effectuada, de accordo
com o la.nçamento.feito.

Estão completamente promptos e entram
em cobrança os seguintes districtos

districto

Ruas-S. Jose, Assembléa, Fresca, D. Ma
noel, Misericordia, Cotovello, Trem, Castello,
Sete de Setembro, Carioca, Ajuda, Santo An-
tonio, Guarda Velha, Evaristo da Veiga, Ar-
cos, Visconde de Maranguape, Passeio, Santa
Luzia, Lapa, Gloria, Dr. Joaquim Silva, Dona
Luisa, chefe do divisão. Salgado, Marrecas,
Luiz de Vasconcellos e Senador Dantas.

Largos-Da ;Miser:cortlia, Batalha, Assem-
bléa e Carioca.'

Beccos-Feruiros, Theatre, Guindaste, Mu-
sica, Moura, Batalha, Mano..1 de Carvalho e
Imperito.

Travessas-S. Sebastião, Paço, D. Manoel,
Dr. Costa Velho, Natividade, Ouvidor, Mala
e Desterro.

Praças-Castello e D. Constanca.
Ladeiras-Seminario, Castelo e Senador

Dantas.	 ;
40 districto

•
Ruas-Fluminense, Aqueducto, Curvello,

Augusta, Monte Alegre, Aurea, Paula Mat-
tos, Maná, Petropelis, Oriente, Silva Manoel,
Riachuelo, Reionl o ,Lavradio, Espirito Santo,
Thomaz -Coelho, Constituição, Visconde do Rio
Branco, Silva Jardim, Relação o Senador Ber-
nardo do Vasconcellos.

Praças - Republica, Tiradentes e Dona
Antonia.

Largo-Nossa Senhora das Neves.
Travessas-Senado e Torres,
Ladeiras-Senado o Santa Thereza.

50 districto
I

Ruas-Frei Caneca, Barão de Paranapiacaba,
Viscondessa de;Pirassinunga, Cato mby, , Cunha,'
ValençaeMagalhães, José Bernardino, Coquei-
ros,' Chichorro, Floresta, Eleone de Almeida,
Carolina Reydner, Ernilia Guimarães, Miguel
de Paiva , Gonçalves , Erinelinda , Faria,
Freitas Castro, Estacio de Sá, São Luiz,
S. Carlos, Ha.ddoele Lobo, Santos Rodrigues,
Itapirú, Dr. Costa Ferraz, Luz, Colina, Conse-
lheiro Barros, Caminho do Morro, Bispo,
Estrella, Jequitinhonha, Santa Alexandrina,
D. Cecilia, Slalvino Reis, Barão de ltapagipe,
Barão de Petremolis, Leste, La,urindo Rabello,
Industrial e Marieta.

Largo- Rio Comprido.
Travessa- Navarro.

60 districto

Ruas- Imperatriz, Costa, Senador Pompêo,
Barão do S. Felix, Maianlio Dias, Dr. João
Ricardo, Viscondo da, Ga y0a, America cal.	 ._

-

jueiros, Major Pinto Sayão, Dr. Nabuco dg
Freitas, Stont'Alverne, Pinto, Saldanha Ma.
Pinho, Sara, Capitão Senna, Conselheiro João
Cardoso, Attilia.

Travessas - Partilhas, S. Diog,o e Souza
Pinto. •

Ladeiras-Madre do Deus e Barroso.

7° distrieto

Ruas- General Pedra, 1 e 2, Senador Eu-
zebio, 2 e 6, Visconde de Derma, 6 e 8,
Marques de Pombal, 8, Alcantara, 8, Fer-
reira, 8, Barão de Ca,panema, 9, João Caeta-
no, 9 e 10, Commandanto Maurity, 10,
General Caldwel, 10 e 11, Sarit'Anna, 11,
Visconde de Sapucahy, 12 e 13, Presidente
Barroso, 13, Senhor do Mattesinho, 13, D.
Julia, 13, Thomaz Ratelto, 13, S. Martinlio.
13, D. Filiciana, 14, Machado Coelho, 14,
Santa Maria, 14, Boulevard de S. Christovão,
14 e 15, Rua Nova de S. Leopoldo, 15, Dr,
Rodrigues dos Santos, 15, Conselheiro Pe-
reira Franco, 15, João Pereira, 15, Miguel de
Frias, 15, Nova do Alcantara` 15, D. Latira
de Araujo, 15.

Travessas-Onze do Maio, 13, D. Rosa, 13,
D. Elisa. 14, D. Castorina Pires, 14, das
Saudades 14.

8° districto

Ruas -.Adro de S. Francisco, Conselheiro
Zacharias, Coelho do Castro, Escorregá, ata-
laia, Harmonia, Jogo da Bala, Livramento,
Matto Grosso, Monte, Prainha, Pedra do Sal,
Proposito, S. Francisco da Prainha, Saudo,
Ssrps. Pinto, Santo Christo e União.. ' '

Ladeiras- Conceição, Felippe Nery, João
Homem e Livramento.

Travessas - Leonardo, Moreira e Man-
gueira.

Becco- Escadinhas.
Praças-Municipal e Vinte e Oito de Se-.

tembro.
Praia-Formosa.

9° distrieto

Ruas-Cattete, Benjamin Conslant, Santo
Amaro, Fialho, Santa Christina, Pedro Ame-
rica, Barão de Guaratiba, Silveira Martins,
Piedade, Corrêa Dutra, Buarque do Macedo,
Deus de Dezembro, Almirante Tamandaré,
Marques de Abrantes, Senador Vergueiro,
Conselheiro Bento Lisboa, Larangoiras, Se-
nador Getaviano, Carvalho de Sá, Tpiranga,
Paysaraln,Conde do Baepondy, Alice,Alliança,
Guanabara, Nova Guanabara., Conselheiro
Pereira da Silva, Princesa Imperial, Russell
e Nery Ferreira.

Largos-Duque de Caxias, Ferreira Vianna,
S. Salvador e Gloria.

Praias-Flamengo.

10' distrícto

Ruas-Assis Bueno, Assumpção, Bernardo
de Vasconcellos, Barroso, Commandante Tara
borim, Condo de 'rajá, D. Carlota, D.Marciana,,
Delphim, Desonove do Fevereiro, D . Castorina,
Dr. Dias Foreira, Fernandes Guimarães, Ge-
neral Polydoro, General Severiano,Hurnaytá,
Ita,pemerim, Jardim Botanico, Lopes Quintas
Marques de S. Vicente, Marques de Olinda ,
Nossa Senhora da Copacabana, Oliveira
Fausto, Palmeiras, Passagem,- Polyxena, Real
Grandeza, S. Manoel, S. Clemente, S. João
Baptista, Sorocaba, Todos os Santos, Thereza
Guimarães, Visconde de Caravollas, Volun-
tarios da Patria e Estrada da Gavêa.

Praias-Botafogo, Pinto, Saudade, Copacas
bana e Ponto da Saudade.

Travessas-Figueiredo.

110 distrieto
-

R uas-Abilio, Alegria, Almirante Maria Lb,'
Barão de Iguatomy, Barão de Ubá, Saldanha
da Gaind, Barcellos, Balia do S. João, Bom-
fim, Becco do Liberal, Cabido, Capitão Feliz,
Chaves Faria, Cavalcante, Consultorio, Cor-
nolio, Coronel Carneiro do Campos, Coronel
Figueira de Mello, Cortume; Campo de São
Christovão, Dr. Jesuino, Duque de Saxe, Es-
cobar, Esperança, Fonseca-Telles Francisco

chinas , para a lavoura e out.ras algodão em ra-
ma e fios para tecirlos,hipulo, cevada, potassa,
breu, sebo, barrilha, oleos, azeite, graxa,
Papel para impressão, embrulho ou torração,
tintas para pinturas, enxadas, pás, picaretas,
sabão; velas, alhos, cebolas, mobilias, pianos.
vehiculos, objectes de eseriptorios ferro em
barra, chapa our vergalhões para as estações
da Concor,lia a Conceição, Vargem Alegre
a Taubaté e estradas de ferro Cornmercio a
Rio das Flores, Bananalense, Rezende a Bo-
caina, Minas e Rio, Sapucahy e Muzambinho.

Escriptorio do trafego, 5 de 'fevereiro de
1895.-J. Rademaher, chefe do trafego. ( •

se_

/E. de Werro Central do Drazil
ESTAÇÃO DE S. DIOGO

De ordem da directoria faço publico que,
no dia 7 Co-corrente, começará o recebimento
diario de massas alimenticias, toucinho, ba-
nha, carne secca, feijão, milho, carvão, tri-
lhos e pertences, medicamentos, drogas,
volumes vasios em retorno, garrafas 'vaslas,
machinas para a lavoura e outras, algodão
em rama e fios para tecidos, lupulo, ar, rada,
potassa, breu, sebo, barrilha, oleoss azeite,
graxa, papel para impressão, embrulho ou
forração, tintas para pintura, enxadas, pás,
picaretas, sabão, veias, alhos, cebolas, mobi-
lias, pianos, vehiculos e objectos de escripto-
rio, para as estações de Souza Aguiar a Ves-
pasiano, Ramal de Ouro Preto e- Estrada de
Ferre Oeste de Minas.

Escriptorio do trafego, 5 de fevereiro de
1895.-J. Rademaher, chefe do trafego.	 (.

• ____

Prefeitura do District°
-	 Federal

DIRECTORIA DE FAZENDA

Pagam-se hoje as seguintes folhas:
Estação central da desinfecção, Assistencia

Publica, Carta Cadastral, Corpo do Bombeiroà
e Taebyeraphia.

Primeira secção do Fazenda Municipal, 6
de fevereiro de 1895.-s- O 1° escripturario,
Antonio dos Santos Neves.

Prefeitura do District°
' Federal

DIRECTORIA DE OBRAS E _VIAÇÃO

/	 2,1 secção



	wg:1

13$ districto

Ruas-D. Alfonso, Araujos, Artistas, Ave-
nida S. Salvador de Mattosinhos, Boulevard
28 de Setembro, D. Bibiana, Barão do Amazo-
nas,Babylonia,Barão de Mesquita,Barão de São
Francisco Fillio,Braço de Ouro, Boa Vista (Ti-
juca)Conde do Bomfirn,Costa Pereira, Cacho-
eira da Tijuca,Desembargador Izidro,Duque
Caxias, D. Elisa, Estrada Nova da Tijucal., Es-
trada Velha da Tijuca,Felippe Camarão, Gon-
zaga Bastos,Garibaldi,Gratidão,Gavêa. pequena
da Tijuca,Jorge Rudge,Leopoldo,Luiz Barbosa,
Major Avila, D. Maria, Maxweell, Odorico
Mandas, Oito de Dezembro, Paula Brito,Pinto
de Figueiredo, Pereira de Siqueira, Pinto
Guedes, Pereira Nunes, Possolo, Dr. Silva
Pinto, Silva Guimarães, Santo Henrique,
Souza Franco, Santa Carolina, S. Raphael,
S. Justino, Torres Homern,Theodoro da Silva,
Thomaz Coelho, Uruguay, Visconde de Rama-
raty, Visconde de Abaeté, Visconde de Santa
Isabel, Vasconcellos.

Travessas-Patrocinio e Major Avila.
Ilhas-Das Moças, João Damasceno, Pom-

béba, Ferreiros, Bom Jardim e Sapucaia.
Praça-Sete de Março.

140 districto

Comprehende as freguezias seguintes :
Inhaúma, Irajá, Campo Grande, Jacaré-

pagub., Guaratiba, Santa Cruz, ilha de Pa-
quetá e ilha do Governador.

4' secção, 30 de janeiro de 1835.-0 chefe,
Alberto Augusto gernandes.

Frefeltura do District°
Federal

DIRECTORIA DE IIYGIENE E ASSISTENCIA PUBLICA

Sorrio de inspecrao e observacito dos passa-
geiros, provenientes pela Estrada de Ferro
Central, dos pontos inficionados.

Idelfonso Falcão Dias, Mendes- Rua da
Praia n. 41.

João de Lima, Mendes- Rua 13 de Maio
n. 12 (Engenho de Dentro)

João Meirelles Garcia, Caohoeira-Rua Ca-
valcanti n. 14.

Augusto Ferreira e 8 pessoas da familia,
Vassouras-Rua Evaristo da Veiga n. 8.

Mme. Pauline e 1 filha, Vassouras- Rua
Baila S. João n. 62.

João G. Ferreira e Souza, Vassouras- La-
rangeiras n. 120.

Antonio José Teixeira Guimarães, Barra
Piralry- Rua Pereira de Siqueira n. 12.

Carlos Lopes Guedes, Sant' Atina - Rua
Marciano a. 87.

Ubaldino Soares, Belém-Rua Senador Pom-
péo n. 190.

Antonio da Silva Machado, Belém - Rua
do Rosario n. 55.

Nrcoláo Solermo, Belém - Rua Theophilo
Ottoni n. 85.

Manoel José Pinto de Souza, Belém-Rua
S. Joaquim n. 185.

José O. Medeiros, S. Paulo-Rua José Bo-
nifacio n. 54.

José Casemiro Souza Franco uma senhora
e creança, Macacos-Rua Bittencourt da Silva
ti. 26.

João de Oliveira Guimarães, S. J. Marcos-
Rua Dr. Lassa n. 3.

José Soares de Oliveira, S. J. Marcos -
Rua S. José n. 13.

Dr. Joaquim Breves, Passa-Tres-Rua do
Souto n. 18.

Galdino Pinheiro e filho, Vargem Alegre-
Campo de Sant'Anna (Hotel Giorelii),

Atina Telles Ferreira e Anna. Couto, Barra
-Rua Barão de Petropolis n. 4.

Manoel Raul do Amaral, Mendes-Praia
Retiro Saudoso n. 11.

Luiz Montenegro uma senhora e um filho,
Sant'Anna-Rua Lavradio n. 220.

Rodolpho José de Almeida, Vassouras - 2'
batalhão do regimento policial.

Francisco Carrio, Entre Rios-Rua Sete de
Setembro n. 72,

Rodrigues de Brito, Beijo Horizonte-Hotel
Nacional.

José Guimarães, Entre Rios-Rua Conse-
lheiro Pereira da Silva n. 70.

Albino Augusto Corrêa, Macacos-Rua da
Alfandega n. 109.
- Francisco Franco, Pindamonhagaba-Sem.
destino.

Sebastião Garcia, Pindamonhagaba-Sem
destino.

Ambrozio Sepulveda, Belém-Rua do Hos-
picio n. 22.

Francisco Costa, senhora e um menor, Be-
lém-Queimados.

Antonio da Silva, Oriente-Rua Visconde
de narina n. 34,

Henrique de Carvalho, Belém -Rua da
Saude n. 42.

José Carlos de Queiroz, Macacos-Quei-
mados.

Domingos Cavaco, Petropolls-Rua do La-
vradio n. 25.

Batalha Antonio, Mendes-Rua Visconde do
Rio Branco n. 18.

Manoel Simões de Carvalho, Mendes-Rua
Senador Euzebio n. 19.

Domingos Ignacio da Camara, Mendes-Rua
Senador Euzebio n. 19.

Antonio P. Adão, Belém-Rua dos Bane-
dictinos n. 30.

Enge nheiro Custodio Diogo de Faria, Men-
des-Rua Visconde de Santa Cruz n. 8.

Ignacio Rodrigues, Mendes-Rua Primeiro
de Março n. 30.

Emilio Pagnelli, Palmeiras-Rua Visconde
do Rio Branco n. 18.

Daniel Joaquim Sant'Anna, Belém-Sem
destino.

Francisco Montenegro, Rodeio-Hotel Ca-
boclo.

Joaquim Teixeira, Belém-Sapopemba.
Luiz Lemos, Belém -Praia de Botafogo

n. 212.
Fiorentino Machado, Belém-Maxambomba.
Manoel Dias Varella, Belém-Rua Barão de

Itapirú n. 6.
Albino M. Almeida, Rodeio-Jeronymo Mes-

quita (estação).
Lourenço J. Gonçalves, Rodeio-Jeronymo

Mesquita (estação).
Augusto Fragoso, Belém-Rua Barão de Ita-

pagipe n. 72.
Felisberto F. Silva, Barra do Pirahy-Rua

do Aqueducto n. 56.
Henrique Bezerra, Recreio-Rua da Can-

delaria n. 39.
Antonio Rodrigues, Barra-Rua D. Atina

Nau n. 210.
José Januario, Barra-Rua do Rosario nu-

mero 14.
José Joaquim Alves, Parahyba do Sul-Rua

Vinte e quatro de Maio n. 82.
Maximiano Maria Azevedo, Parahybuna-

Rna Senador Dantas n. 33.
Francisco Valladão, Tres Corações-Curato

de Santa Cruz.
Eduardo Moraes Pessoa, Tres Corações-

Curato de Santa Cruz.
Antonio Pinto, Tres Corações-Curato de

Santa Cruz.
Bibiano Corra, Bica-Campo de Sant'Anna,

n. 30.
Francisco Duchena, Porto Novo-Rua Frei

Caneca n. 131.
Antonio Sampaio, Sant'Anna-Ladeira do

Barroso n. 22.
Manoel dos Santos, Serraria-Rua Visconde

do Rio Branco n. 129.
Antonio Pereira da Silva, Barra-Largo do

Rocio (Theatro Variedades).
Antonio Augusto Clementina, J.Fóra-Rua

Senador Euzebio n.91.
Evaristo Soares, Rodeio - Rua Quinze de

Maio n.22.
José Antão, Cachoeira - Rua P. Barroso

n.81.
João da Costa,Barra-Rua General Caldwel

n.195.
Juvenal Pereira da Silva e Souza, Mariano

-Rua Gomes Serpa n. 5A.
Agostinho Mattos, Belém-Rua Gomes Serpa
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Eugenio, Frolicks, General Argollo, General
&uca, General Gurjão, General Sampaio, Im-
perador, Imperial Quinta, Jockey-Club, José
clemente, Major Fonseca, Mariz e Barros,
Mattoso, Mello Souza, Oliveira Fausto, Pão
Ferro, Pedreira Imperial,Pereira da Almeida,
Prtmeira.

Praias-Cajú, Palmeiras, Retiro Saudoso,
S. Christovão.

Praaas-Igrejinha, Lazaros, Quarta, Quinta,
Santa Amalia, S. Francisco Xavier, S. Ja-
nuario, S. Luiz Gonzaga, S. Volantim, São
Christovão, Senador Alencar,Teixeira Junior,
Tres Boccsas.

Travassas-Coronel Souza Valente, Flores,Piaubar, S. Salvador, S. Vicente de Paula.
120 districto

Ruas-Antonio de Padua, Antunes Garcia,
;Alzira 1;aldetaro, Alvaro, Alice, Aurelia, Au-
gust(-. Nunes,an crelica, Augusto, Aquidaban,
Mana, Adriano, Alto, Aza.mor, Anisio, Bit-
tencourt da Silva, Balia Vista, Barão do Bom
Retiro, Baroneza de Uruguayana, Baroneza,
Bemfica, Boa Vista (Riachuelo), Boa Vista
XTodos os Santos), Braulio Cordeiro, Borges,

Barcelona, Baldraco, Borges Monteiro,
'Carolina Souto, Cachamby, Carolina Meza,
Carlos Gomes, Conselheiro Jobim, Conselheiro
Ferraz, Conselheiro Mayrink, Conselheiro
José Bonifacio, Conselheiro Agostinho, Con-selheiro Magalhães Castro, Conde de Porto
Alegre, Capi.aulino, Cecilia, Cardoso, Cerquei.
ra Lima, Claudino, Curupaity, Christovãa
Colombs,, D. Clara de Barros, D. Romana,

A::terlaide, D. Francisca, D. Antonia, D.
estala Nery, D. Pedro, Dr. Garcia, Anna Gui-
mar'aes, D. Sophia, Dr. Vieira Souto, Dr. José

Dr. Lino Teixeira, Dr. Pedreira, Dr.
PeÇanha da Silva, Dr. Silva Rebello, Dr.
Costa Lobo, Dr. Milha, Dr. Lins de Vas-
'conceitos, Deus de Maio, D. Clara, Duque
Estrada Meyer,Dr. Joaquim Meyer, Dr. Dias
Cruz, Dias da Silva, Dr. Araujo Leitão, D.
Luiza, Ernestina, Engenho Novo, Colina,
Etetvina, Eugenia, Elvira, Engenho de Den-
tro, Esperança, Francisco Manoel, Figueira,
'Flack, Fernandes, (Engenho Novo), Fernan-

(Cachamby), Ferreira Nobre, Faleiro,
!Fernandes (Todos os Santos), Figueiredo. For-
tunato de Brito, Gonçalves, General Bento
*Gonçalves, General Carvalho, General Baile-
sgard, Gregorio Neves, Grão-Pará, Guimarães,
.Orunewald, Goyaz,Gloria, Guttemberg, Getu-
lio,Galilêo, Henrique Scheid, Henrique Dias,

Herrnengarda, Ida,Immaculada Con-
ceição, Imperial, Izolina, Jaurem Multar,

• Jacintho, Lucidio Lago, Leopoldina, Laura,
1opes da Cruz, Livramento, Leal, Moreira,
'Major Sukow, Martins Lage, Marques Leão,
IVIangueira, Miguel Fernandes, Maria,Moura,
Iledina,Manuela da Barbosa,Magalhães Couto,
Ilatheus, Maranhão, Miguel Angelo, Miguel
CerVantes, Magdalena, Major alascarenhas,
Winas, Manoel Alves, Nove da Balla Vista,
'Nova, N. S. das Dores, Niemeyer, Nazareth,
Ortigão, Olaria, Oito de Setembro, Oliveira.
:Pelotas, Paim Pamplona, Propicia, Pinto,
Perseverança, Pinheiro, Pedra Alves Cabral,
_Piauhy, Palre Januario, Senador Jaguaribe,
S. João, Souto Carvalho, S. Philippe, S. Joa-
quim, S. Gabriel, Sant'Anna ( rio Matheus),
Soares, Souza Barros, Sant'Anna,Silva Rego,
Silva afourão, Saudade, Santo, San t'Anna
(no Farias), S. Paulo, S. João (Cachamby),
5. Braz, Silva, Tavares Ferreira, Teixeira,
Tenente Costa, Tenente França, Torres Sobri-
nho, Thereza, Vinte e quatro de Maio, Victor
Meirelles, Valentim Fonseca, Visconde de
Santa Cruz, Vieira da Silva, Visconde de
Tocantis, Viuva Claudio, Visconde Santa
Iza.bel , Wenceslau,	 Zeferino,	 Zeferina..

Travessas-Cabuçú, Silva Guimarães, Vinte
e Seis de Maio, Gloria, Rio Grande do Norte,
Christiana, Conselheiro José Bonifacio, D. Rita
e Martins.

Praças - Engenho Novo, Immaculada Con-
ceição, Marquez do Herval e Botafogo.

Serra-Matheus.
Praias-Grande e Pequena.
Estradas - Penha, Bom Success°, Man-

guinho, Santa Cruz e Pavuna.
. Caminhos-Freguezia o Pilares.

Porto-Inhaúma.
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Francisco Martins de Oliveira Godoy, sua
senhora e deus menores, S. Pedro-Villa, Ar-
thur

.
 Suyer.

José de Lima, B.Piralty- Sem destino.
Edmundo Cunha, B. Pirally - Sem des-

tino.
Benicio Ignacio Costa, B.Pirally- Rua São

Diogo n. 63.
Salomão A.dos Santos, Mendes - Rua do

Costa n.36.
Miguel Antonio do Maatos', Belém - Casca-

dura.
Fernando Laurindo Vianna, Barra - Rua

Souto n. 24.
João Martins, P. Sul-Rua Della deS. João

n. 128.
Innocencio dos Anjos, Barbacena - Rua

Balla de S. João n. 143.
Joaquim José Leite, Barra-Rua do Hospi-

elo n. 29..
João /gnacio, Cachoeira-Rua da Alfandega

n. 142.
Braz Ricardo, Conservatoria-Rua da Al-

fandega n. 160.
João Joseph, Belém-Rua de S. Joaquim

n. 20.
Manoel de Azevedo Silva. Serra - Rua de

S. Joaquim n. 164.
Antonio de Abreu Pacheco, Barra-Rua de

S. Joaquim n . 165.
Olytnpio Lopes Monteiro, Vassouras-Quar-

tel do 2°. •
Manoel da Costa Moraes, Vassouras-Quar-

tel do 2°.
João Ignacio, Barra-Santa Casa da Mise-

ricord ia.
Vicente Perouln; Rezende-Rua de S. Pe-

dro n. 143.
Leopoldo Rubersperger, Belém-Rua - Go-

mes Serpa n. 13.
Gabriel Souza Costa, Cachoeira-Rua São

Luiz Gonzaga n. 142.
Augusto Alves do Oliveira Bastos, Entre-

Rios-Rua Formosa n. 119.
Luiz Pinto de Souza, Cachoeira-Rua João

Caetano n. 29.
Carlos Pessoa da Silva, Entre-Rios-Rua

Presidente Barroso n. 25.
Luiz Junior, Juiz de Fara - Rua Flack

n. 15.
Joaquim Bessa Teixeira, Entre-Rios-Rua

Pedregaz n. 7.
João Rodrigues Mathias, Barbacena-Tra--

vossa Castorina Pires n. 25.
. Antonio Pereira de Andrade, Entre-Rios-
Travessa do Porto n. 5.

João Marques Borges, Cachoeira - Rua
D. Anua Navy n. 44.

Tito Alves de Moura, Mariano-Rua de
S..Dlogo n. 9.

Sabino Luiz de Souza, Belém-Rua do Sa-
bão n. 91.

Antonio Alves Gomes, Recreio-Rua da
Candelaria n. 99,

Luiz Gross, Parahybuna-Rua do S. Pedro
n. 116.

Antonio Alves Fontes, Paty-Rua do Carmo
n.62.

Olympio de Andrade, Parahyba-Rua Bom-
jardim o. 130.

Mrrcelino Pereira da Silva, S. João Nepo-
muceno-Rua do Rosario n. 115.

Joaquim Antonio, Barra de Pirahy-Rua
S. Lourenço n. 51.

Antonio Coelho, .Desengano-Rua Senhor
dos Passos n. 26.

João Enfermeiro o duas senhoras, Santa
Anna-Encantado .

Manoel de Freitas, Desenano -te Rua Frei
Caneca n. 231.

Seraphim Lopes, Desengano-Rua da Gam-
boa n. 63.

Americo Brazil, Desengano - Travessa ele
n . ;3.7,

Candbto 'çlanna e um filho, Belém-Santa
Crlig.

Antonio do Alençar, 13eIõril-Rua,, aos Via.
luntarios da Patria. n. 07 A.

Antonio Gomos, Mendes - Rua Senador
Vergueiro n. 49.

José Brasil Junior, Belém-Rua de S, Joa,
quim n. 185,

José Lucio Alves, Serraria - Hospital da
Misericord ia.

Anastacio João da Costa, Cedofeita-Mer-
cado n. 8.

Antonio J. Moreira, Divisa-Rua da Sondo
n. 167.

Caldeirão Pinto, Juiz de Fóra-Rua Se-
nador Euzebio n. 22.

Ignacio Anthislotti, Rodeio-Rua Visconde
do Rio Branco n. 18. -

Simiana Maria da Conceição e um menor,
Barra do Pirally-Rua General Bruto ri. 33.
n.J 1o9ã7o. Albardo°, Barra-Rua da Alegria

João A. Moreira e uma senhora, Pinheiro
-Rua Dons de Dezembro n. 61.

Ventura José Ribeiro, Barra do Pirahy-
Rua de S. Diogo n. 2t.-

Gonçalves Alves Talões, Silveira Lobo-
Rua Theophilo Ottoni n 21.

Carlota Feliciano Assumpção, Pa,ty-Rua
do Santo Ignacio n. 14.

Thomaz Freitas, Barra do Pirahy-Tra-
vessa do Bomjardim n. 67.

Cicero Dias Torres, :Belém-Rua Senador
Pompeu n. 165.

Maria Antonio, do Jesus e uma filha, Belém
-Bangú.

Eva Maria da Conceição, Belém-Bangú.
Domingos Novembrio, Palmeiras-Rua do

Visconde do Rio Brando n. 18.
Eduardo Messias, Macacos-Rua do Ouvi-

dom. 40.
Manoel Pires, Macacos-Hospital da Mise-

ricordia.
João Prato, Macacos-Hospital da Inseri-

cordia.
Isidoro Bernardo de ',Souza, Belém-Rua do

Senado n. 275.
Antonio de Oliveira Santos, Belém-Rua

Engenho de Dentro n: 2.
Braz Pereira Maciel, Belém-Queimados.
Dr. Be:ia Paes Leme e cinco pessoas,Belém

-Travessa do Navarro n. 1.
Amelia Mesquita o uni filho, Belém-Rua

Santos Rodrigues n. 26.
Antão Carneiro de Miranda, Cruzeiro-

Rua Theophilo Ottoni n. 12.
André Delduque, Belém-Rua Visconde de

Inhauma, n. 77.
Tenente Joaquim José da Silva, S. J. Mar-

cos-Rua Riachuelo n. 120.
José Augusto da Silva, Belém-Rua dos

Aloiradas 11. 23.
Sabino Rocha, Belém-Rua do Hospicio

n. 263.
Ignacio Pires, Belém--Rua Onze de Maio

n. 10.
Marcellino Costa, Belém Rua João Cae-

tano n. 45.
João Ignacio, Barra do Pirahy - Santa

Casla rManoel de Barros, Macacos-Belém.
Ventura J036 Ribeiro, Barra do Pirally-

Belém.
Guilherme G. dos Santos, Barra do Pirally

-Belém.
Manoel Gonçalves, Barra do Pirahy -

Belém.	 _
Licinio Donizts, Entre Rios - Madureira,

n. 36.
Firmo José Vir,ginio, Barra do Piraby

Ignacio Francisco de Souza, Entre Rios -
Bem° João Pereira .n. 4.

RaurValle, Entre Rios- Rua Luiz do Vos,
conceitos n. 65, Engenho Novo, -

Godo Credo Coelho, Barra do Pirally-Rua
do Corei-lel Soares n. 6.

-João Pereira Campos, Entro Rios-Ru,a,
America n. 190.

Joaquim Ribeiro, £ntre Rios-Ladeira ,do
Barroso n, 29,

piacida Mathias, Entre Rios - Rua do Ses
nador Ramos o. 290.

Tertuliano de Oliveira. Rodeio - Belém.
José Januario, Rano, do Pirally - Rua do

Rosario n, 14.
B! .az Antonio Ricardo, Conservatoria -Raia

da Alta,ndega n. 160,
Capi tal Federal, 5 de fevereiro de 1895.
O commissario de hygiene, Dr. Santos Pe-

.reira,

12° districto do /Engenho Novo.

' AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do cidadão agente Antonio de 011
.veira Porto Junior, ficam intimados os pro-
prietarios e moradores deste districto a

; cumprirem, no prazo de 30 dias o que deter-
; minam as leis municipacs em vigor, abaixo
tra.nscriptas:

1
 (Titulo 3) § 1 0 do Codigo de Post. See.
, Os moradores desta cidade e seu termo
I serão obrigados a ter limpas as testadas de
suas casas, chocaras e fazendas, até ao meio
da rua.

03 infractores serão multados em 1(4000.
§ 2.° Os moradores dos . largos, praças e

arraiaes, serão obrigados a ter as suas testa-
das limpas , trinta pahnos contados da frente,
de suas propriedades, para o centro dos
mesmos largos, praças e arraiaes. O, contra-1
ventores serão multados em 14000:

Sac. 1 a Coligo de Posturas. Tit. 3° § 1.6
Aquele que tiver algum terreno pantanoso,
onde se estagnem aguas, será obrigado a
aterral-o dentro do prazo que ordenar o,
agente, em consequencia do exame do pau-
tono, que o mesmo agente deverá fazer com
dous peritos, tendo se deste exame lavrado,
auto circumstanciado, findo o prazo.

Edital de II de março de 1856, §1.° Os mo-
radores ou proprietarios das casas e chocaras
por onde passem rios ou valias do esgoto,
deverão tel-os sempre limpos e desembara-
çados, não podendo servir-se delias para d-
pejos ou servidão de qualquer natureza quq-
sejam.

Esta disposição é extensiva aos moradores
e proprietarios dos terrenos que confinarera
com toes rios ou valias.

A infracção de qualquer destas disposições
será punida, pela primeira vez, com a multa
de 30$ e em caso de reineldencia, com o do-
bro da mesma multa, além da indemnisação
do damno causado, na fôrma, da lei.

Agencia da Prefeitura. no 2° districta dãEngenho Novo, 31 dejaneiro de 1895., n-- e.-crivão, Joaquim Francisco Ribeiro. 	 (.

District° e..ic 'rajá.

AGENCIA. DA PREFEITURA

Acha-se depositada na casa do cidadão An-
tonio de Mattos, morador na estrada de Santa
Cruz n. 10 (Campinho), ' um cavallo russo
pedras, ferrado dos quatro pês, com o tapete
aparado. Quem for seu dono, queira rocia-
mal-o que, pagando a multa e mais despezas,
lhe será entregue ; tres dias para reclamal-o,
do contrario será vendido em hasta publica
para pagamento da multa e mais despesas.

Meneia da Prefeitura do District° de haja,
2 de fevereirode 1803.- Pelo agente, Joa-
quim Lucia Coitinho do Silva.

.1E1E.~

EDITARS

Com o prazo de 10 dias para publioaçd do
(lido de homologaçao de concordata feita a
este juizo por Duarte Irmão & Comp., e de
citaçao aos interessados para virem com as
reclamaçdes, que tiverem, dentro daquelle
praZO

O Dr. Antonio Cardoso de Gusmão, juiz da,
pretoria do Districto Federal.

Faço sober aos que o presente edital virem
que, por parte de Duarte Irmão fgz Comp.

' enos termos do art. 120 do decreto n. 917 de
24 de outubro de 1890, me foi dirigida uma
petição, instruido com diversos documentos e
requerendo a homologação da concordata por'
alies apresentada,e tendo os respectivos autos
subido á minha, cone/uso, neles proferi o
despacho do teor seguinte: De accorda com
o disposto no art. 122 da lei n. 24 de ou-
tubro do 1890, o escrivão publique edt-•
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tal annunciando o pedido de homologa-
ção e mareando o prazo do. 10 dias dentro
do qual poderá ser feita reclamação. Rio,
21 de janeiro de 1895.—Cardoso de Gusmab.
Em virtude deste despacho se passou este
edital annunciando o pedido de homologação
de concordata feito a este juizo por Duarte
Irmão & Comp., devendo os interessados
apresentar as reclamaabs que tiverem
dentro do prazo de 10 dias que serão conta-
dos da data da publicação deste. E para
que chegue ao conhecimento de todos mandei
passar o presente e mais dous de igual teor
que serão publicados e affixados na farina da
lei.— Dado e passado nesta Capital Federal
a 21 de janeiro de 1893. Eu, Maximiano José
Gomes de Paiva, escrivão, o subscrivi.— An-
tonio Cardoso de GUSbUTO

S. Carlos do 'Pinhal

O Dr. Miguel José de Brito Bastos, juiz do
districto da comarca de S. Carlos do Pinhal,
etc.

Faço saber aos que o presente edital virem
que, por parte de D. Feliaissima de Campos
Barros,me foi feita a petição do teor seguinte:
Ilha. Sr. Dr. juiz de direito. Por seu advo-
gado, diz D. F'elicissims. de Campos Barros,
domiciliada na cidade de S. Paulo,o seguinte:

1
Que a suppficante, por si o seus anIecesso-

res, ha mais do trinta annos, é condoinina e
co-possuidora das fazendas Cocaes e Minei-
rinho, situadas nesta comarca de S. Carlos
do Pinhal, com exolusao de duas sortes de
terras da primeira, divididas, pertencentes
unicamente, uma, a ella supplicante, e outra,
aos suceessores de José Ignacio de Camargo
Peateado e sua mulher D. Maria Ignacia da
Camargo, como se passa a de.luzir.

Ii

Que as fazendas Comes o a Mineirinho fa-
ziam parte da sesmaria do Pinhal,, então per-
aencente a Carlos José Batalho de Arruda,
que, juntamente com sua mulher D. Candida
Maria do Rosario, por escripto particulas d
29 de dezembro de 1826 venderam aquela
parte a Carlos Mariano Gonailvas ro,n
seguinte divisa : principiará da mares que
divide com a fazenda de Moujolistlas cujo
marco é o que fica para a parte da ca-
choeirinha. e deste marco seauirá pelo
rumo da nossa sesmaria até cobrir os cam-
pos dos Cosaes, e fará quad ra, viva ao vento
competente até chegar a urna matta que di-
vide os campos dos Cocaes dos campos das Ga-
virovas, cuja matta nos servirá de divisa até
chegar no sumo divisorio da mesma Sesmaria
tom a sesmaria do Monjoliaho (Documento
Ia 1).

Que desta parte,
III

 assim dividida, Carlos
Mariano Gonçalves e sua mulher D. Ger-
trudes Maria, por escripto particular de 29
de setembro do 1831, venderam a Antonio
Luiz da Costa uma sorte de terras, que ficou
sendo denominada Mineirinho, assim delimi-
tada: «principiando no marco divisorio da
sesmaria de Carlos José Botelho e da fazenda
que foi do Dr. Nicoláo Pereira de Campos
Vergueiro na paragem denominada e Padrão
do Caucau e deste segue a sul peio rumo que
ora se acha aberto até chegar no cume da
serra can acompanha o ribeirão do alonjo-
Iinho e deste ponta seguirá o mesmo cume
da serra para a parte do ribeirão acima COM
todas as voltas que faz a serra até onle
finca-se no dito ribeirão Monjolinho, e deste
ponto seguirá por elle acima até ande atra-
vessa o rumo divisório das sesmarias do dito
Botelho com a dita fazenda denominada Moa-
jolinho. (Documento n. 1).

IV
Que os mosmos, por escripto particular

de 10 de setembro de 1833, venderam o res-
tante das terras a Lauriano Teixeira Pires,
dando a seguinte divisa: por uma parte com
,Sr. Carlos JoséBotelho, seguindo em tudo o
titulo que o mesmo nos passou; por outra

parte divide com o rumo da fazenda Monjo-
linho e do outra parte com o Sr. Antonio
Luiz da Costa que vem a ser o ribeirão do
Monjolinho abaixo, tendo principio abaixo
do tombador onde vem ter ao mencionado
ribeirão um espigão ou serra, seguindo pelo
dito espigão até cravar no rumo chamado do
Caucau, que á da sesmaria dá mesmo Sr. Car-
los, saldo esta sorte conlieciaa, pelo nome da
COnC3. (Documento n. 1).

V
Que a fazenda Mineirinho, do item 3, por

fallecime.nto de Antonio Luiz da Costa, em
a de janeiro de 1838 o de sua mulher Rita
Maria de Jesus. em 2 de maio de 1837, foi
avaliada por 1:200a, e em partilha coube aos
herdeiros Ignacio José do AvIla, por cabeça
de sua mulher Constancia Maria da Costa,
uma parte do 521$285, Joaquim, filho de
Antonio Luiz Pereira, uma de 378$715, e
Francica,, filha do mesmo, uma de 300$.
(lascumento n. 2.) •

VI
Que a fazenda Comes, ao item 4, fai adqui-

rida integralmente por Ignacio José de Avila.
por compras que fez a Lauriano Teixeira
Pires e seus.herdeiros. (Documentos ns. 3e 4.)

,VI'
Que IgnacI.o José do Avila e sua mulher

D. Constancia Maria da Costa, senhores e
possuidores da fazenda Comes em sua inte-
gridade, fizeram venda de uma parte dela,
por escriptura publica de 23 de maIo da 1837,
a José Ignado de Camargo Penteado, com a
seguinte divisa : «principiando no ribeirão
do Manjolinho, em um rumo que se acha
divisando as ditas terras •com uns sitio dos
Adornos este rumo seguirá até dar em um
marco case se acha, dahi fará quadra divi-
dindo com o rumo que divide com Antonio
Gonçalves, até chegar a endireitura da ca-
beceira, ao corrego daa cabeceira, da Lagoa,
seguirá o dito c nwego até ao ribeirão do Man-
jolinim, dividindo com o mesmo vendedor
ribeirão abaixa, até onde teve começo> E
venderam, além desta gleba delimitada, mais
seis alqueires . defronte, a morada do com-
prador no legar em que a fizesse. (Documen-
ta n . 5.)

•	 V1II
Que os mesmos, por escriptura publica de

30 de abril de 1860 -, venderam tia comendador
Luiz Antonio de Souza Barros, da fazenaa
Cocaes unia outra sorte com a seguinte di-
visa : principiando na divisa do sitio dbs
Adornos, pela agua do Monjolinho acima até
encontrar o corrego que desce de cima da
serra, no campo onde esteve Maria Dorta,
fazendo barra abaixo de Salvador do Pontes,
e por outro lado pelo cume de dita agua, e da
serra, acompanhando todas as voltas da dita
serra ata cravar no rumo, que vem do Cau-
cau, e seguirá edito rumo de norte a sul, até
encontrar o ribeirão Monjolinho, onde tove
principio. Ficando excluidos das terras cam-
prehendidas nesta divisa os seis alqueires
vendidos a José Ignacio de Camargo Penteado.
(Documento n. 6.)

IX
Que falecendo Ignacio José de Avila em 5

de agosto de 1832, o resto da fazenda Comes
e a parte da fazenda Mineirinho, mencionado
no itens 5, foram inventariados e avaliados
englobadatnente por 10:000$ cabendo em par-
tilha : a viuva medira D. Constancia Maria
la Costa, era pagamento de sua meação, uma
parta de 2:499 I;1510 ; ao herdeiro João ignacM
de Avila, urna de 1:39S.664; ao herasieo Sa-
carino José de Avelino uma de 937$124; ao
herdeira Manoel Vieira da Silva, por cabeça
de sua mulher Severina, uma de 996$361;
herdeiro Elias Borges de Avila uma do
513a604; a herdeira Maria, uma de 914a664;
ao herdeiro neto Joaquim Luiz Marques, uma
parte de 83177; aos herdeiros netos Cornelio
Cypriano (la Silva, José, Maria, Manoel e An-
tonio uma parte de 231$777 para ca In, um; e
aos herdeiros netos, Valentina e Antonio,
filhos de José, uma parte de 710332 para cala
um. (Documento n. 7.)

X
Que D. Constoncia Maria da Costa, por

escriptura publica de 18 de setembro de 1863,
ratificada por escriptura publica de 17 de
junho de 1865, vendeu a Manoel José Soares
Palhat0, das tetras de sua meação (item 9)
uma parto de 850a de avaliação, para ser
tirada na parte da fazenda Monjolinho acima
encostado ao rumo que divide com João Alves
de Oliveira. Manoel José Soares Palhares e
sua mulher D. Benedicta Maria de Campos,
por escriptura publica de 28 de janeiro de
1864, venderam essa parte de terras ao com-
mondador Luiz Antonio de Souza Barros.
(Documentos na. 8, 9 e 10.)

XI

Que a mesma, das terras de sua meação
(item 9) vendeu a Manoel Luiz Pereira uma
parte de 20$ da avaliação. Este e sua mulher
D. Clariana Maria de S. José, por escriptura
particular de 14 de novembro de 1866, vendeu
ao commendador Luiz Antonio de Souza
Barros. (Documentos as. 11 e 12. )

XII
Que a mesma, por escriptura publica de 12

de abril de 1865, vendeu ao Dr. André Dias
de Aguiar, das terras de sua meação (item 9),
uma parte de 400$ da avaliação e mais as
terras que se acham além da ponte ou extre-
midade de um valo, cuja extremidade se
acha nos limites de umas Capoeiras além da.
casa da residencia da vendedora, sendo que
da ponte do dito vallo seguirá a rumo até
caixa' no rio Monjolinho, e assim ' confrontada
esta ultima parte tudo quanto possa haver
entre o dito rio e João Alves de Oliveira.
O Dr. André Dias de Aguiar e sua mulher
D. Elisa Augusta Coélho de Aguiar,por asara
ptura publica de 9 de agosto de 1865. vende-
ram essas duas partes de terra ao commen-
dador Luiz Antonio de Souza Barros. (Do-
mentos na. 10 e 13.)

XIII

Que Elas Borges de Avila e sua mulher
D. Anna, Felicidade, por escriptura publica de
21 de julho de 1864, venderam a sua mãe e
sogra Constancia Maria da Costa, das terras
de sua legitima (i!ein 9), uma parte de 400$
da avaliação. Esta, por escriptura publica de
12 do abril do 1865, venaeu-a ao Dr. André _
DiaS de Aguiar, que, conjunctamente com
sua mulher D. Elisa Augusta Coelho de
Aguiar, por escriptura publica de 9 de agosto
de 1805, venderam-a ao commendador Luiz
Antonio de Souza Barros. (Documentos na. li)
e 14.)

XIV
Que Cornelio Cypriano da Silva e sua mu-

lher Francisca Theodora da Silva, por escri-
ptura publica do 19 de dezembro de 186S,
venderam a Manoel José da Silva Fernandos
as terras de sua legitima (item n. 9). Este e
sua milhar venderam dessas terras a Ma-
noel José Soares Panares urna parte de 5$ da
avaliação. Manoel José Soaras e sua mulher
D. Bensdicta Maria de Campos, por escripto
particular de 17 de maio de 1861 a venderam
ao comrnendador Luiz Antonio de Souza Bar-
ros. (Documeatos as. 15 e 10).

XV

Caro faleceria° o comMendador Luiz An-
tonio de Souza Barrosanarido da supplicante,
em 9 de março de 1837, foram as terras dos
itens 10, 11, 12, 13 e 14 inventariados, e em
partilha, couberam á supplicante em paga-
mento de sua meação nos bens do seu extincto
casai. (Documentos as. 16 e 17.)

XVI
Que em 1871, em virtude do acção de de-

marcação promovida pela supplicante e seu
finado marido o commendador Luiz Antonio
de Souza Barros, foi judicialmente demarcada
a gleba do terras de item 2, constitutiva das
fazendas Cooacs e Mineirinho, tendo sido in-
dultas na área daquela as sortes do terras
divididas dos asas 7 e 8,pela farma constante
do documento junto sob n, 18, que fies. 'ta-
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PARTE COMMERCIAL

Clamara Syndicat dos corrè-
torols de, randoa publiicos
C,apItal Weilerial •

CURSO .orssiesastanu cassino z MOEDA. 34:MALUCA

O corretor João Jacome de Campos, auto-
risado por alvará. do Dr. Caetano Pinto de
Miranda Montenegro, juiz da Camara Com-
marcial do Tribunal Civil e Criminal da Ca-
pital Federal, venderá em Bolsa no dia 7 do
corrente, para execussão de penhor
2.000 acções do Banco Constructor do Brazil,

integ.
1.000 ditas do Banco daRepublica dos Estados

do Brasil, integ.
Rio, 5 de fevereiro de 1895.— J. Claudio

da Silva, syndico,

Ditas idem da 1879 	
Ditas ithnn de 1889 	
Ditas convert. de I :000$, de 4 0/.
Ditas idem, rniudas, de . 4 °/...
Ditas geraes, de 1:002$, do 5 o/..
Ditas idem, miudas, de 5 Vs....-
Ditas do Estado de Minas Geraes
Ditas do Estado do Rio de 'Ja-

neiro de 500$ 	
Ditas do Estado do Rio Grande

do Sul, de 500$ 	
Obrigações do Estado do Espirito

Santo, 500 fr., de 5 "/„- 	
Rio de Janeiro, 5 do fevereiro

J. Claudio da Silva, syndieo.

Debentures

bs. E. de Ferro Caranss,ola....

tLettras.
.	 •	 	

Lettra,s do Banco Predial 	

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1895.-
1. Claudio da Silva; syndico.

Ultima cotaçao dos fundos publicas

Apolices do Ernpreartino Nacional
de 1868 	

Banco do Cominarei°, e/20 0/...
Dito da Republica do Brasil,

c/50 0/s 	
Dito idem, integ 	
Dito Nacional Brazileiro.. 	,

Companhias

Comp. Construcçõos Urbanas,
c/50 V. 	

Dita Loteria dos Estados . 	
Dita Melhoramentos no Brazil 	
DI:á F. C. Jardim Botanico 	
Consolidados do Banco Credito

Movei 	

Praças'	 90 dIv	 d vista

Sobre Londres 	 	 • 9 15/16	 9 25/32
» Paris 	  959	 978
s• Hamburgo 	  1.184	 1.207
• Italia 	 	 900
» .Portugal 	 	 441
» Nova York 	

-	

5.100
Soberanos 	  24225

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS E
PARTICULARES

Apolices

Apolices gemes rniudas, da5 ei°
Ditas idem, de 1:000$, de 5 0/...
Ditas convert. de 1:000$, de 4 "/0

',.. Bancos

2:150$000
2: 050$000
1:545$000
1 :220$000
1:228$000
1:006$000
1:000$000
1:040$000

505$000

262$500

380$000
de 1805.-

1:000$900
.1:00~00

1:220$000

•

43$000

75$000
161$500
210$000

125$ )00

3$500
3o$000
37$500

130$000

57$500

36.500

gendo parte da pressnte petição, tendo sido
,a demarcação homologada por sentença que
passou em julgado.-

XVII .

Que estando em commum a parte da fazenda
-Cocaes (item 9) e a fazenda Mineirinhe (item
5) e não convindo á supplicante manter esse
'estado de communhão, quer que do perimetro
da gleba de terras do item 2, constitutiva das
fazendas Cocaes e Mineirinho, demarcado ju-,
.dicialmente segundo o item 16, sejam sepa-
radas da fazenda Coches as duas Partes divi-
didas dos itens 7 e 8, que não se acham em
commum,e que se procada á divisão da parte
'restante da fazenda Cocaes e a da fazenda Mi-
aleirinho, afim. de serem separados e demar-
cados os quinhões a que tem direito a suppli-
cante em as ditas fazendas.

XVIII

•É, pois, requer a supplicante a V. S. digne-
se de ordenar a citação pessoal dos condomi-
nos e interessados domiciliados na comarca e
a edital, com prazo de 30 dias, dos condomi-,
nos e interessados domiciliados neste estado e
.féra desta comarca, .ecom o prazo de 90 dias,
dos condominós e. interessados incertos e des-
conhecidos das referidas fazendas, para com-
parecerem á primeira audiencia deste juizo,
depois de feitas todas as citações, se louvarem
com a suppIica,nte em agrimensor e arbitra-
dores, que procedam á divisão pela fôrma
pedida e para reciprocarnente se abonarem
todas as - despezas que com a mesma forem
feitas, ficando desde logo citados para todos
os termos e actos judiciaes 'da acção até final
sentença e sua execução, sob . pena de re-
velia.

Outrosim, requer a supp/icante que seja
esta distribuida e que, para facilitar a con-
sulta e estudo dos autos; o processado corra

' sob duas autuações: uma para a petição in-
icial e demais termos e actos do processo;
outra, exclusivamente destinada aos do-
cumentos, ora offerecidos em numero de 18,
e aos que forem a elferecidos no curso da ac-
ção. Protesta a supplicante por todo o ge-
nero do provas, especialmente pelos depoi-
,mentos dos promovidos que contestarem a
acção, depoimentos de testemunhas da terra
e de fera, da terra, vistoria o dar pa-
peis em prova ; e bem a.ssim approva os
documentos ora juntos, tão semente na parte
em que não contradizem o deduz ido em prol
de sua intenção. Para os effeitos legaes, ava-
lia a presente causa em 50:000$. Nestes ter-
mos . P. a V. S. deferimento.—E. R. M.—
S. darias do Pinhal, 12 de novembro de 1894.
—O advogado, Job Marcondes Remnde. Nesta
petição, que estava devidamente sanada, toi
dado o seguinte despacho.—D. A. sim.—
S. Carlos do Pinhal, 14 de novembro de
1891.—Brito,13astos. Em virtude do que, e
para os fins de direito, se passou o presente
edital com o prazo de 90 dias, pelo qual eito,
chamo e requeiro a todos os condominos e
interessados incertos e desconhecidos das fa-
zendas dividendas Comes e Mineirinho,a Com-
parecerem depois de findos os 90 dias á au-
diencia deste Juizo, afim do se louvarem com
a prornovento em agrimensor e arbitradores,
que procedam á divisão das mencionadas fa-
zendas pela fórina pedida na petição inicial
supratranscripta e para reciprocamente se
abonarem teclas as desp3zas que com a mes-
ma divisão foram feitas ; ficando desde lego
citadésjpara todos os termos e actos jucliciaes
da causa até final sentença e sua execução;
sob pena de revelia. As audiencias ardina-
Tias deste juizo são dadas todas as quintas-
feiras, ás 11 horas da manhã, na sala da
Camara municipal desta cidade, e quando

•este for feriado, no dia seguinte. E para que
chegue ao conhecimento de todos, mandei
'passar o presente edital que será affixado no
lagar do costume e publicado no Diario offi-
dial da Capital Federal e no jornal Ordem
c Progresso desta cidade de S. Carlos do Pi-
nhal, Dado apassado nesta cidade de S. Car-
los do Pinhal, aos 28 de janeiro de 1895. Eu,
Pedro Novaes do Aguiar escrivão o escrevi.—
"Miguel Josd de Brito Bastos,

O éorrator Francisco de Paula Palhares,
autorizado por alvará, do Dr. Thomé Joa-
quim Torres, juiz da Camara. Commercial do
Tribunal Civil o Criminai da Capital Federal,
venderá em Bolsa no dia 8 do corrente: 10
acções do Banco do Cominarei°, integ.

Rio, 5 de fevereiro de 1895— J.  Claudio da
Silva, syndieo.

SOCIEDADES .ANONYMAS

Sociedade em cornmandi 1 a por
noções JEden. 'Lavradio .

•
ACTA DA SESSÃO DA. ASSEMBLEA. GERAL EX -

TRAORDINARIA EM 5 DE JANEIRO DE 1895

A 1 hora do dia 5 de janeiro de 1895, pre-
sentes no escriptorio da sociedade Erten La-
vradio, á rua do Lavradio n.!96, os Srs. socios
abaixo assignados, representando 201 acções,
o Sr. gerente Luiz Alves da Silva Carvalho
declara constituida, a assembléa geral do
accordo com as leis vigentes e inlica para
presidil-a o Sr. Einilio Falk.
- Acceita sem contestação á indicação, assumo
o mesmo a presidencia, agradecendo a honra
que mais uma vez lhe concedo a assembléa e
convfda para secretaries os Srs. Rodrigo • do
Carvalho e Leandro Pereira.

Constituiria a mesa directora dos trabalhos,
o Sr. l o secretario procede á leitura da, acta da
sessão anterier, que é som discussão appro-
vada.

Isto feito, o Sr. gerente Luiz A. da Silva
Carvalho, pedindo a palavra, para expor
quaes 03 fins da presente reunião, apresenta
e lê o seu relatorio concebido nos seguintes
termos

Relatorio apresentado cl assembléa geral ex-
traordinaria de accionigas pela gerencia
'sociedade era conimanclita por acções Eden
Lavradio

Srs. accionistas — A gerencia da sociedade
em commandita par acções Etlen Lavradio,
autorisada pela assembléa de 17 de dezembro
do cano- corrente, a contrahir um empres-
timo afim de fazer face ás despezas de con-
clusão das obras do theatro e dependencias á
rua do Lavradio n. 96, convoca esta assem-
bléa para dar-vos conta drs seus actos.

De accordo com a supracitada. autorisação,
contra,ctou e assignou a 21 do mez corrente,
no cartorio do tabellião Castro, a escriptura
pela qual a sociedade em commandita, por
acções Eden Lavradio hypothecoa os seus
bens pela quantia de 50:000$, reernbolsaveis
em duas prestações de 25:000$ cada uma nos
dias 21 de dezembro de 1896 e 21 de dezem-
bro de 1898, sendo os juros de 12 o/0 ao anno,
pagos .semestralmente, sendo os juros do pri-
meiro semestre pagos no acto do assignar
escr i ptu ra,.

Para obter este resultado foi preciso alterar
o -primitivo contracto de arrendamento do
predio e terreno onde está construido o thea-
tro, afim de conseguir que o proprietario
assignasse conjunda,mente a escriptura de
hypotheca, sem o que seria irreconciliavel a
operação.

Com justo desvanecimento vaso esta gema-
eia demonstrar que foi vantajosa para a so-
ciedade a reforma do primitivo contracto
celebrado entra o proprietario e Luis-A. da
Silva Carvalho, que o cedeu sem alteração á
sociedade Eden Lavradio.

Estipulava aquelle contracto, entre outras
clausulas que não soffreram modificação, o
prazo de 15 annos, a começar de 1 de janeiro
de 1894 terminando a 31 de dezembro de 1908; -
e o pagamento de 10:000$ annuaes ; no novo
contracto ora em vigor ficou entendido que
fosse augmentado o pagamento annual do
10:000$ para 12:000$ e mais a quantia do
2:000$ pa rares de uma só vez a titulo de luvas,
ficando, porém, o prazo de terminação do can-
tracto transferido para 31 de dezembro de
1909 1 isto &mais 12 meses.
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Veem, pois, os Srs. accionistas que, si houve
augmento de despezas na iraportancia de
32:0003, distrlbuidospelos 15 amuos vindou-
ros, essa quantia será com grande vantagem
coberta pelos lucros a realizar era um anno a
maior no prazo do arrendamento.

As despezas imenediatas, feitas para conse-
guir a realisação do emprestimo,foraan, além
da paga como luvas, unicamente as 4. te 5 °/.
pagas ao intermediario da transacção.

Como medidas complementares, para o bom
andamento de nossa sociedade e pseefeito
exito do nosso emprehendimento, esta gess:m-
eia firmou com Ventura & Vianna, negoean-
tas nesta praça, um contracto de arrend a

-mento do predio e terreno, theatro mas
dependencias pelo prazo de 36 mexes a contar
da dia I de março ,de 1895, obtigando-se
aqueales senhores aos pagamentos de pen na de
aguaaimPostos predial e tonitroe quaesquer. e
-a pagarem mensalmente 2:9003 e a termina-
s'ens completamente as obras, fornecendo esta
sociedade as madeiras precisas bem como as
grados de ferro. não tendo a firma contras
ctante 'Ventura & Vianna direito a indemni-
saçã,e alguma findo o prazo do contracto, nem

- mesmo anteS caso incorram em alguma falta,
abrigando-se ètla a pagar 5:0003 no caso de
rescisão do contrasto, aléns de igual quantia
cate pagarão como luvas no dia 30 de janeiro
de 1895.

Outras clausulas de menor importanda se
acham exaradas no contracto celebrado hoje
em notas do tabellião Castro, que fica á dis-
posição dos Srs. accionistas para ser ex-
aminado.

São estas, Srs. accionistas, as informações
que a gerencia da sociedade era commanelita
por acções Eden Lavradio julga do seu
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dever prestar-vos, ousando esperar que aos
senis actos deis a vossa necessaria appro-
vação.

Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1894.
-Luiz Alves da Sava Carvalho.-Serophim
José Botelho.

Depois de ouvidas mais 'explicações ver-
baes dadas pelo gerente Luiz Alves da Silva
Carvalho, pede a palavra o Sr. Luiz Gay,que,
depois de salientar os serviços prestados pelo
gerente o Sr. Luiz Alves da Silva Carvalho,
envia á mesa a seguinte proposta:

Ou fidas a leitura do relatorio da gerencia
da sociedade em commandita por acções
Eden Lavradio e as explicações do gerente o
Sr. Luiz Alves -da Silva Carvalho e julgando
Os. B0118 actos perfeitamente de accordo com
os nossos estatutos e praticados inteiramente
a bem da sociedade, proponho que sejam ap-
provados todo; 03 'actos da ,gerencia e lho
seja dado um voto de louvor pela solicitude
e actividade com a qual tem dirigido os ne-
gocios da sociedade.

Sala das sessões, 5 de janeiro de 1895.-
Luiz Coumes Gay.

Posta a votos esta proposta, é alia unani-
mente approvada.

Em seguida o Sr. presidente passa a ca-
deira da, presidencia• ao primeira secretario
por ter de dirigir: algumas palavras á as-
sambla	 ,.

:
O Sr. Emilio Falk, no uso da palavra,depois

de felicitar o Sr Luiz A. da Silva Carvalho •
pela maneira brilhante pela qual tem dirigi-
do os negoCies da sociedade e pelasoleraae
approvação que da parte dos Srs. accionistas
acabam de merecer os seus actos, envia á
mesa a seguinte proposta:

Fevereiro i;.taeloi

Considerando 03 relevantes serviços presta-
dos pelo sacio gerente o Sr. Luiz A. da Silva
Carvalho desde a fundação desta sociedade.

Considerando que o mesmo senhor tem es ;
tado sempre á testa dos negocios desta socie-
dade dirigindo-os com todo interesse ;

Considerando que o mesmo acaba de effe-
ctuar uma transacção de toda a vantagem
para esta sociedade ;

Considerando a perda de tempo que o
mesmo senhor tem tido com prejuizos de ou-
tros negocias ; •

Considerando finalmente que o trabalho do
mesmo senhor deve ser remunerado :

Proponho que se conte como gratificação
ao mesmo senhor a quantia de 6:0003 pelos
serviços prestados a esta sociedade.

Rio de Janeiro, 5 do janeiro de 1895.-
&sitio Path.

Posta a votos'esta proposta, é sem debate
unanimente approvadas.

Não havendo mais quem pedisse a palavra,
o Sr. presidente encerra a sessão - da qual eu
Rodrigo A. da Silva Carvalho, como 1° seara- 1
tar'o,mandei lavrar a presente acta, que vae
assienada pela mesa e pelos socios presentes.

Fallt, presidente da assembléa..-
Ro- drigo A. da Silva Carvalho, l n secretario.
- Leandro Pereira, 2° secretario. -Luiz Al-
ves da Silva Carvalho, por si e por seus filhos
Lahire, Rodrigo e Judith de Carvalho.-Ro-
drigo A. da Silva Carvalho, por si e por pro-
curação dos Srs. Anemia Luiz da Silveira,
Manoel Pereira dos Santos Espalha e Joaquim
Gregorio da Silva...-Luis Coumes Gay.-João
Mauricio Wandertey.-Franciseo Xavier da
Silva Guimarães.-Seraphim José Botelho.

Ronco da 1Lavour1 e do Commereio do Eira zi t,1
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Alea(oinstas 	
Apolices :

Dividas publica, convertidas
aux 'o) 	

D3 diveSsaas Estados 	

Acções de coinpanhltas 	
Debentures di-versos. 4.,

Titulas em carteira :	 .
Lettras garantidas 	  ,,	 645 : 312$390
Empreetimos garantidos... 	 e , . 2./11:0063263
Effeitos descontados 	 • 3.7P9:598$820
Lettras a receber 	 	  • 279:2463750

Caução da directoria 	
Moveis e bemfeitoria.s 	
Edifício do banco 	
Vabres hypothecados 	
Penhores mercantis 	
Cotas correntes garantidas
Titulas depositados 	
Diversas contas : saldos 	
'Titulas em execução 	

50:723060Tátiutleoisraalairriri.lar 	a
9.905:9243744

Caixa : do posttad o em bancos..... 1.570:0003000
Em Moeda corrente 	 4.377:4053301

5.947:4053301

81.178:2973196
Passivo'

Capital :
Valor de 100.000 acções de 2003000 	 20.000:0003000
Fundo de reserva 	 	 1.032:2853365
Lucros suspensos 	 	 35:9713486
Lucros e p.wdas 	 •86:3283760
Acções em caução 	 	 110:0003000
Garantias 	 	 29.604:4973978

Contas correntes de movimento :
Saldos credores 	 9.343:7104380
Depositas 	 326:8533838
Depositantes 	
Louras por dinheiro a premio 	

18

191:753.'000
289:7063140

Diversas contar,: saldos 	 6.046:3693490
Dividendos :

Saldos a pagar 	 	 25:9733750
Thesouro Nacional (carteira agricola).... . .... 	 l0.000:000.$000
Liquidações da	 S. agricola 	 •	 3.476:8473003

S. E. ou O.	 81.178:297$196
---- ---

Rio do Janeiro, 5 de fevereiro de 1895.-Joao Valverde de Miranda,
director presidente.-J. W. Soares Pinto, chefe da contabilidade.

Acções de bancos 	 ... • 40:1223250
	 1.190:1803950
• 1.201:515$300

(saldos devedores)...

(4 nie
• 357:1513940

1.5785003)00

ANNUNCIOS
?Companhia Engenho Central

da Pureza
TERCEIRA E ULTIM- A.CCiNVOCAÇÃO,

tendo _comparecido o numero sufil-
ciente L ie accionistas para constituir a as.-
gemsisa .geral convocada para hoje, de novo
conYido Srs. accionistas a reunir-se em
assembléa gt-sral extraordinaria, no dia 6 de- 
fevereiro proas:imo, ao meio-dia, á. rua dos
Benedictinos 30, 1° andar, para tomarem;	 n
.conhecimento d ,uma proposta da directoria
,e resolverem sobre a mesma, deliberando

assumptos de interessoaambem sobre, outros .
a.)eial, prevenindo-os de (1110 tendo esta a 3,
couvricação funecisaase, asai qualquer numero
de accionista e.

Rio de Janeir e, 29 de janeira ele 1855.-
Bermano Jopper4 presidente.	 (•

Companhia Ranha Rio Grau-
denso -Alves

• Convidarri-se os accionistas .desta companhia
a se reunir em assembléa, - geral ordinaria
dara prestação de contas dos annos de 1892 e
1893, no e-scriptorto áa;ua do Rosario n. 37,
sobrado, no dia 9 de feVereiro, á 1 hora da
tarde.

Ficam suspensas as transferencias de,
acções.

Rio de Janeiro, 24 de janeiro de 1895.-
Rodapho A. França, ditlector gerente, 	 (.
Sociedade Anonyma Moinho

Pluskanense
De conformidade com o disposto no art.

211 do decreto n. 603, de 20 de outubro de
1891, declaro que se acham á disposição dos
Srs. accionistas, desde esta data até 19 de fe-
vereiro proximo, todos os documentos a que
se refere aquelle artigo regulamentar.

Rio de Janeiro, 19 de janeiro de
O	 1895.- Imprensa Nacional,- Rio de Janeiro - 1893director-presidente, Carlos Gianolli

Sociedade Anonyina Moinho
• Fluminense

São convidados os Srs. accionistas a retinir-
se em assembléa geral ordinaria, no dia
19 de fevereiro proximo ao meio-dia, na
séde da sociedade, á rua do Ouvidor n. 32,
sobrado, para 'leitura do relataria dos ne-
gocias somes até 30 de setembro do anno
findo, parecer da commissão fiscal e mais
documentos, conforme o disposto nos esta-
tutos e na lei das sociedades anonymas.

Desde esta data até 19 de fevereiro pra-
ximo, fica suspensa a tranderencia das anões
nominaes e aberto o registro das acções ao
portador para legal representação da dita
assembléa.

Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1895.-
O dirtator-presidente, Carlos Gianelii, 	 C.


